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IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA
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Área do Conhecimento Ciências Agrárias

Eixo Tecnológico Recursos Naturais
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Carga Horária prevista na 
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Hora-aula (minutos) 55 minutos
Turno de funcionamento Integral (matutino e vespertino)
Número de vagas ofertadas/ano 30 vagas
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1º semestre de 2020
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1 Regulamentação geral

O projeto pedagógico do curso foi elaborado em conformidade com as leis que
regem a oferta dos cursos técnicos de nível médio (MEC):

a) Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica/Ministério da
Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação
Integral. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
b) Portaria nº 870, de 16 de Julho de 2008, que aprova o Catálogo Nacional de
Cursos  Técnicos  de  Nível  Médio,  elaborado  pela  Secretaria  de  Educação
Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação.
c) Resolução nº 4,  de 6 de Junho de 2012,  que dispõe sobre alteração na
Resolução CNE/CEB nº 3/2008, definindo a nova versão do Catálogo Nacional de
Cursos Técnicos de Nível Médio.
d) Lei  nº  9.394,  de  20  de  dezembro  de  1996,  que  estabelece  as  Leis  de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional.
e) Decreto nº 5.154, de 23 de Julho de 2004, que regulamenta o § 2º do art. 36
e os Arts. 39 a 41 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelecem
as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e dá outras providências.
f) Decreto nº 5.840, de 14 de Julho de 2006, que Institui, no âmbito federal, o
Programa  Nacional  de  Integração  da  Educação  Profissional  com  a  Educação
Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos - PROEJA e dá outras
providências.
g) Resolução  nº  6,  de  20  de  setembro  de  2012,  que  define  Diretrizes
Curriculares Nacionais para Educação Profissional Técnica de Nível Médio.
h) Parecer nº 16, de 05 de outubro de 1999, que dispõe sobre as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico.
i)   Parecer  CNE/CEB  nº  39/2004  que  trata  da  aplicação  do  Decreto  nº
5.154/2004 na Educação Profissional Técnica de nível médio e no Ensino Médio.
j)   Parecer CNE/CEB nº 15/1998 que trata sobre as Diretrizes Curriculares
Nacionais para o Ensino Médio.

Além das leis, este PPC também se encontra em conformidade com as seguintes
Regulamentações e Normativas do IF Goiano:

k) Resolução  nº  086/2017,  de  01  de  dezembro  de  2017,  que  aprova  a
atualização  do  Regulamento  dos  Cursos  Técnicos  de  Nível  Médio  do  Instituto
Federal Goiano.
l)  Regimento interno do Campus Ceres que dispõe sobre a organização, as
competências  e  o  funcionamento  das  instâncias  deliberativas,  consultivas,
administrativas  e  acadêmicas  do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e
Tecnologia Goiano, com o objetivo de complementar e normatizar as disposições
estatutárias.
m)  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional-PDI  2019-2023  do  IF  Goiano
publicado em 2018.



2 Contextualização

2.1 Apresentação

O presente documento constitui-se do projeto pedagógico do Curso Técnico de
Nível  Médio  em  Agropecuária,  na  forma  concomitante,  presencial,  referente  ao  eixo
tecnológico Recursos Naturais, do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos. Este projeto
pedagógico de curso se propõe a contextualizar e definir as diretrizes pedagógicas para o
respectivo curso técnico de nível médio para o Instituto Federal Goiano - Campus Ceres,
destinado a estudantes que tenham cursado ou estejam cursando o 3º ano do Ensino
Médio e que pretendam ingressar em um curso técnico concomitante.

O  projeto  deste  curso  consolida-se  em uma  proposta  curricular  baseada  nos
fundamentos filosóficos da prática educativa emancipatória e transformadora, nas bases
legais da educação profissional e tecnológica brasileira, explicitadas na Lei de Diretrizes e
Bases  da Educação  Nacional  (LDB)  nº  9.934/96,  atualizada  pela  Lei  nº  11.741/08,  e
resoluções  do  Conselho  Nacional  de  Educação  e  Câmara  de  Educação  Básica  que
normatizam a Educação Profissional  Técnica de Nível  médio e demais normatizações
legais.

Estão presentes como marco orientador desta proposta, as decisões institucionais
explicitadas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), traduzidas nos objetivos, na
função social desta instituição e na compreensão da educação como prática social. Em
consonância com a função social do IF Goiano, esse curso se compromete a promover a
formação  humana  integral  por  meio  de  uma  proposta  de  educação  profissional  e
tecnológica que articule ciência,  trabalho, tecnologia e cultura, visando à formação do
profissional  cidadão crítico-reflexivo, técnica e eticamente competente e comprometido
com as transformações da realidade na perspectiva da igualdade e da justiça social.

A educação profissional técnica de nível médio tem por finalidade formar técnicos
de nível médio para atuarem nos diferentes processos de trabalho relacionados aos eixos
tecnológicos com especificidade em uma habilitação técnica, reconhecida pelos órgãos
oficiais e profissionais.

O currículo do presente curso tem como diretriz a formação humana e a formação
profissional,  isto é,  formar cidadãos/trabalhadores que compreendam a realidade para
além de sua aparência fenomênica, concebendo o homem como ser histórico-social, que
age sobre a natureza para satisfazer suas necessidades, produzindo conhecimentos que
a transformam e a si próprio.

Nesta vertente,  este projeto encontra justificativa na medida em que propõe a
formação de profissionais de nível médio com uma concepção científica e tecnológica
sólida, com flexibilidade para as mudanças que acompanhem os avanços da tecnologia e
do conhecimento científico. Estes profissionais estarão habilitados para contribuir com o
desenvolvimento da agropecuária,  impulsionados pela necessidade de crescimento da
nação.

Este documento apresenta os pressupostos teóricos, metodológicos e didático-
pedagógicos estruturantes da proposta  do curso em consonância com os dispositivos
legais e Regimentos Institucionais. Em todos os elementos estarão explicitados princípios,
categorias  e  conceitos  que  materializarão  o  processo  de  ensino  e  de  aprendizagem
destinados a todos os envolvidos nesta práxis pedagógica.
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Além disso, esta proposta  tem por objetivo apresentar o projeto pedagógico do
curso Técnico em  Agropecuária ofertado na forma  concomitante,  uma vez que houve
mudanças  significativas  de  ordem didática  e  pedagógica  desde  a  última  atualização,
dentre elas, a alteração de ementas, assim como, algumas mudanças de objetivos de
algumas disciplinas e propostas de novas disciplinas que  atendem às competências do
Técnico em Agropecuária pressupostas no Catálogo Nacional de Cursos.

2.2 Histórico da instituição

As  Instituições  que  formam  hoje  a  Rede  Federal  de  Educação  Profissional,
Científica e Tecnológica são originárias, em grande parte, das 19 escolas de aprendizes
artífices instituídas por um decreto presidencial de 1909, assinado pelo então presidente
Nilo Peçanha. Essas escolas, inicialmente subordinadas ao Ministério dos Negócios da
Agricultura,  Indústria  e  Comércio,  são  transferidas  em  1930  para  a  supervisão  do
Ministério da Educação e Saúde Pública. Sete anos depois, são transformadas nos Liceus
Industriais. Um ano após o ensino profissional ser considerado de nível médio, em 1942,
os liceus passam a se chamar escolas industriais e técnicas e em 1959, escolas técnicas
federais – configuradas como autarquias.

Ao longo desse tempo, constituiu-se uma rede de escolas agrícolas – as Escolas
Agrotécnicas Federais. Esse ensino técnico teve ênfase numa época em que o Brasil, em
franco desenvolvimento agrícola e industrial, necessitava ampliar seu contingente de mão
de obra técnica especializada. Logo a Educação Profissional e Tecnológica assumiu valor
estratégico para o desenvolvimento nacional resultante das transformações das últimas
décadas.

Na  mais  recente  dessas transformações nasce o  Instituto  Federal  Goiano  (IF
Goiano), criado por meio da Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, juntamente com
outros 37 Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. As novas instituições
são fruto do reordenamento e da expansão da Rede Federal de Educação Profissional e
Tecnológica, iniciados em abril de 2005.

De acordo com o disposto na Lei, o Estado de Goiás ficou com dois Institutos: o
Instituto Federal Goiano (IF Goiano) e o Instituto Federal de Goiás (IFG). O IF Goiano
integrou os antigos Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefets) de Rio Verde, de
Urutaí e sua respectiva Unidade de Ensino Descentralizada de Morrinhos, mais a Escola
Agrotécnica  Federal  de  Ceres  (EAFCe)  –  todos  provenientes  de  antigas  escolas
agrícolas. Como órgão de administração central, o IF Goiano tem uma Reitoria instalada
em Goiânia, Capital do Estado. Em 2010, a Instituição inaugurou mais um  campus  em
Iporá e em 2014 iniciou atividades em três novos  campi,  em Campos Belos, Posse e
Trindade. Além destes, a Instituição também possui três campi avançados, nas cidades de
Catalão, Ipameri e Hidrolândia, além de Cristalina que em 2018 que se tornou campus,
totalizando assim doze unidades em Goiás.

O  IF  Goiano  é  uma  autarquia  federal  detentora  de  autonomia  administrativa,
patrimonial,  financeira,  didático-pedagógica  e  disciplinar,  equiparado  às  universidades
federais. Oferece educação superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampi,
especializada  em educação  profissional  e  tecnológica  nas  diferentes  modalidades  de
ensino. Atende atualmente mais de seis mil estudantes de diversas localidades.

Na educação superior  prevalecem os cursos de Tecnologia,  especialmente na
área  de  Agropecuária,  e  os  de  bacharelado  e  licenciatura.  Na  educação  profissional



técnica  de  nível  médio,  O  IF  Goiano  atua  preferencialmente  na  forma  integrada,
atendendo também ao público de jovens e adultos, por meio do Programa Nacional de
Integração  da  Educação  Profissional  com  a  Educação  Básica  na  Modalidade  de
Educação Jovens e Adultos (Proeja). A Instituição também atua na pós-graduação, com a
oferta de três cursos de mestrado e, atualmente, é o único Instituto Federal do país a
ofertar curso de doutorado.

Mais recentemente o IF Goiano aderiu a Escola Técnica Aberta do Brasil (e-Tec) e
passou  a  ofertar  inicialmente,  desde  2012,  sete  Cursos  Técnicos  na  modalidade
semipresencial, segundo os pressupostos da Educação a Distância. O IF Goiano oferta
cursos em EaD em todas as microrregiões geográficas do Estado de Goiás, atingindo
mais de 60 municípios que firmaram parceria para abertura de 55 pólos de EaD, com
aproximadamente quase 7.000 estudantes matriculados no ano de 2016.

Respaldado pela Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008 (BRASIL, 2008), o
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano foi criado  juntamente com
outros 37 Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Instituições estas que
são fruto do reordenamento e da expansão da Rede Federal de Educação Profissional e
Tecnológica, iniciados em abril de 2005.

Atualmente, o IF Goiano  é composto por nove  campi: Ceres, Cristalina, Iporá,
Morrinhos, Urutaí, Rio Verde, Campos Belos, Posse e Trindade, os quais estão em pleno
funcionamento;  e  três  campi Avançados  distribuídos  nos  municípios  de  Hidrolândia,
Catalão e Ipameri, também em pleno funcionamento. Além disso, possui ainda o Polo de
Inovação que está sediado na cidade de Rio Verde.

2.3 Histórico do campus

Em 1986, foi apresentado ao Congresso Nacional o Projeto de Lei que criava a
Escola Agrotécnica Federal de Ceres. Em setembro do mesmo ano, publicou-se o edital
de  concorrência  pública  para  a  sua  construção.  A maquete  do  projeto  da  Escola  foi
lançada no dia  04  de setembro de 1987.  Seguiu-se,  no  dia  29  de outubro  de 1988,
assinatura do contrato, para a construção da Escola, no Plenário da Câmara Municipal de
Ceres e, no dia 1º de novembro, sua construção foi iniciada.

A Escola Agrotécnica Federal  de Ceres,  criada em 30 de junho de 1993 pelo
Decreto 8.670, transformada em Autarquia pela Lei 8.731, de 16 de novembro de 1993, foi
inaugurada em 30 de janeiro de 1994, com o ingresso da primeira turma para o Curso
Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio no dia 06 de março de 1995. Com a
reforma na Educação Profissional, a Escola passou a oferecer, a partir de 1998, o curso
Técnico em Agropecuária em Concomitância com o Ensino Médio.

Em função de novas demandas apresentadas pela comunidade, em 2001 houve
expansão  na  oferta  de  cursos,  sendo  criados  Cursos  Técnicos  em  Informática,
Agroindústria, Agricultura e Zootecnia e, em 2005, o Curso Técnico em Meio Ambiente,
oferecidos em diversas modalidades, ampliando, assim, as áreas de atuação da Escola.
Em 2005,  criou-se,  também,  o  Curso  Técnico  em Agropecuária  Integrado  ao  Ensino
Médio.  Em 2006,  a  Escola implantou o Curso Técnico em Agroindústria  Integrado ao
Ensino Médio na modalidade da Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) e, em 2008,
transformada em Campus do IF Goiano, em função da reestruturação da rede federal de
educação profissional  e tecnológica,  proposta pela Lei  11.892 de 29 de dezembro de
2008. No tocante aos cursos superiores, foram elaborados os projetos em Agronomia
(Bacharelado)  e  de  Licenciatura  em  Ciências  Biológicas,  ambos  com  previsão  de
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realização de vestibular ainda no ano de 2009, porém, apenas a Licenciatura iniciou-se
nesse ano.

Em 2010 implantou-se o curso de Agronomia e no ano de 2011 os cursos de
Licenciatura em Química e Bacharelado em Zootecnia. O Campus situa-se na cidade de
Ceres, na Rodovia GO-154, Km 03. O município localiza-se no médio norte de Goiás, na
Mesorregião  do  Centro  Goiano,  Microrregião  de  Ceres,  a  uma  distância  de
aproximadamente 170 km da Capital Goiânia, ocupando uma área de 214.322 km2. A
economia local está concentrada no setor terciário, sobretudo serviços na área da saúde,
seguido pelo setor secundário e, por fim, primário.

Atualmente, o IF Goiano - Campus Ceres oferece os seguintes cursos técnicos:
Agropecuária, Informática para Internet e Meio Ambiente (integrados ao ensino médio em
período  integral),  Agropecuária  (concomitante  em  período  integral)  e  Informática
(concomitante em período noturno).

Dentre  os  cursos  de  graduação,  são  ofertados:  Licenciatura  em  Química,
Licenciatura  em  Ciências  Biológicas  e  Bacharelado  em  Sistemas  de  Informação
(noturnos), Bacharelado em Agronomia e Bacharelado em Zootecnia (diurnos).

Em  nível  de  pós-graduação  Stricto  sensu é  ofertado  o  curso  de  Mestrado
Profissional  em Irrigação no Cerrado,  e  Lato sensu  os cursos de:  Especialização em
Produção  e  Utilização  de  Alimentos  para  Animais  de  Interesse  Zootécnico,
Especialização  em  Ensino  de  Ciências  da  Natureza  e  Educação  Matemática  e  a
Especialização em Formação de Professores e Práticas Educativas.

2.4 Justificativa

O Campus  Ceres do IF  Goiano,  está  localizado  na  Rodovia  GO-154,  km 03,
município de Ceres, que conforme dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística) do ano de 2018 possui aproximadamente, 22.074 habitantes. É limitado pelos
municípios de Ipiranga de Goiás, Carmo do Rio Verde, Rialma e Rubiataba.

Localizado  na  região  centro-norte  de  Goiás,  na  microrregião  do  Vale  de  São
Patrício, constituída por 23 municípios (Barro Alto, Carmo do Rio Verde, Ceres, Goianésia,
Guaraíta,  Guarinos,  Hidrolina,  Ipiranga  de  Goiás,  Itapaci,  Itapuranga,  Jaraguá,  Morro
Agudo  de  Goiás,  Nova  América,  Nova  Glória,  Pilar  de  Goiás,  Rialma,  Rianápolis,
Rubiataba, Santa Isabel, Santa Rita do Novo Destino, São Luís do Norte, São Patrício,
Uruana) com uma população total estimada em 290.442 habitantes.

Ceres caracteriza-se como município de economia de médio porte e crescimento
intermediário. O setor agropecuário tem como produção principal  a cana de açúcar, a
criação de vacas leiteiras, as aves, ovos e mel. Como principais atividades industriais
destacam-se as indústrias: alimentícia, metalurgia e construção civil.

Segundo dados do IBGE de 2010, a cidade possui um IDH-M considerado alto,
como  pode  ser  observado  na  Figura  1,  em  que  foi  considerado  IDH  municipal,
longevidade, renda e educação.

Esta região é um polo agropecuário, justificando-se a necessidade de qualificação
dos produtores rurais dos arredores, bem como dos jovens provenientes dessas famílias,
para que se alcance um desenvolvimento sustentável e rentável, visando à melhoria da
qualidade de vida nos municípios.



Figura 1 - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal, considerando indicadores de longevidade (saúde), renda e
educação. Censos Demográficos de 1991, 2000 e 2010.

O atual  mundo do trabalho,  compreendido no campo de estudos e pesquisas
intitulado  “Trabalho  e  Educação”,  tem demandado  um trabalhador  de  novo  tipo,  com
capacidades  intelectuais  que  lhe  permitam  adaptar-se  à  produção  flexível.  Nesta
compreensão,  algumas  capacidades  merecem  destaque:  domínio  dos  códigos  e
linguagens,  autonomia  intelectual  para  resolver  problemas  práticos  utilizando  o
conhecimento  científico,  buscando  aperfeiçoar-se  continuamente;  autonomia  moral,
através de novas situações que exigem posicionamento ético, finalmente, a capacidade
de comprometer-se com o trabalho, entendido de forma mais ampla de construção do
homem  e  da  sociedade,  através  da  responsabilidade,  da  intervenção  crítica  e  da
criatividade.

Este cenário demanda por mais qualificação profissional e requer conhecimentos
e  habilidades  cognitivas  e  comportamentais  que  permitam  aos  sujeitos  envolvidos
aprendem técnicas e formas de organização social e produtivas, para serem capazes de
criar  soluções originais  para os problemas novos que exigem criatividade,  a  partir  do
domínio do conhecimento.

É  preciso,  portanto,  oferecer  formação  profissionalizante  que  responda  às
transformações ocorridas no mundo do trabalho, nesta etapa de desenvolvimento das
forças produtivas, que procure contribuir na preparação dos estudantes para a cidadania,
promovendo  as  relações  pessoais  e  comunitárias  e,  principalmente,  da  formação
profissional  de  qualidade.  Dentre  todas  as  atividades  proporcionadas  aos  estudantes
nesta proposta de curso, a preocupação pela busca constante e efetiva da relação entre
teoria e prática deve ser primordial, possibilitando o contato, observação e vivência de
diversas áreas de conhecimento dentro das particularidades do curso.

Este projeto vincula-se a essas demandas e está fundamentado nas bases legais
e nos princípios norteadores explicitados na LDB nº. 9.394/1996 e no conjunto de Leis,
Decretos, Pareceres e Referências Curriculares que normatizam a Educação Profissional
e também no Catálogo de Nacional de Cursos Técnicos, tendo ocupações sob cadastro
de  321110  de  Técnico  em  Agropecuária  que  estão  com  as  Normas  associadas  ao
exercício profissional sob a Lei nº 5.524/1968. Decreto nº 90.922/1985. NR nº 31, de 2005
- MTE.
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Em  conformidade  com  o  PDI  de  2019  a  2023,  este  projeto  preza  pela
compreensão da educação como uma prática social, as quais se materializam na função
social  do  Instituto  Federal  Goiano  de  promover  educação  científico-tecnológico
humanística, visando à formação integral do profissional-cidadão crítico-reflexivo. Essa
formação compromete-se com competência técnica e ética do futuro profissional com as
transformações  sociais,  políticas  e  culturais  e  em  condições  de  atuar  no  mundo  do
trabalho na perspectiva da edificação de uma sociedade mais justa e igualitária.

O  Instituto  Federal  Goiano  -  Campus  Ceres,  ao  longo  de  sua  história,  tem
buscado a formação de profissionais para atender às necessidades e expectativas da
comunidade, por meio do fornecimento de alternativas e formas variadas de Educação
Profissional. Por estar situado em uma região essencialmente agrícola, com predomínio
de pequenas propriedades rurais, o IF Goiano - Campus Ceres procura engajar-se na
política  local,  regional  e  estadual  de  incremento  da  produção  agroindustrial,  por
intermédio  da  formação  de  técnicos  na  agropecuária.  Por  estar  localizado  na  região
centro-norte de Goiás, o Vale de São Patrício, caracteriza-se como um polo agropecuário
desde  sua  formação  como  Colônia  Agrícola  Nacional  de  Goiás,  CANG,  que  teve  o
objetivo  de  integrar  Centro-Oeste  e  Médio-Norte  com  as  outras  regiões  brasileiras,
atendendo, assim, a necessidade de implantação de zonas agrícolas produtoras no intuito
de  abastecer  as  regiões  industrializadas  do  país.  Isso  justifica  a  necessidade  de
qualificação dos produtores rurais dessa região.

Visando responder às demandas por profissionais que atendam à necessidade do
mundo  do  trabalho  emergente  no  Estado  e  contribuindo,  substancialmente,  para  a
qualidade dos serviços oferecidos nesta área, o IF Goiano propõe-se a oferecer o Curso
Técnico  de  Nível  Médio  em Agropecuária,  na  forma  concomitante,  por  entender  que
estará contribuindo para a elevação da qualidade dos serviços prestados à população
imersa nesta atividade econômica.

2.5 Nome do curso

Técnico em Agropecuária

2.6 Área do conhecimento

Ciências  exatas  e  da  terra  =>  Ciências  Agrárias.  Código:  5.00.00.00-4  –
Classificação CAPES.

2.7 Eixo tecnológico

Recursos Naturais. Eixo tecnológico que compreende tecnologias relacionadas à
extração e produção animal, vegetal, mineral, aquícola e pesqueira. Abrange prospecção,
avaliação técnica e econômica, planejamento, extração, cultivo e produção de recursos
naturais e utilização de tecnologias de máquinas e implementos.

2.8 Nível

Educação Profissional e Técnica de Nível Médio.



2.9 Forma

Concomitante.

2.10 Modalidade

Presencial, apresentando possibilidade de 20% da carga horária na modalidade
EAD, conforme disposto no Capítulo XI, Artigo 74, 75 e 76 do Regulamento de Educação
a  Distância  do  IF  Goiano.  O  docente  deve  obrigatoriedade  elaborar  documento
detalhando sua intenção de se utilizar da carga horária à distância, o qual deve conter as
estratégias metodológicas que serão utilizadas, sobretudo no que diz respeito às práticas.

2.11 Carga horária total

Ensino:         1204,50 horas

Atividades complementares:        30 horas

Carga horária total:                  1234,50 horas

2.12 Duração do curso

1,5 anos.

2.13 Tempo de integralização

Mínimo: 1,5 anos (3 semestres).

2.14 Habilitação

Ao concluir o curso, com todas as exigências previstas neste Projeto, o egresso
receberá a habilitação de Técnico em Agropecuária.

2.15 Periodicidade da oferta

Anual.

2.16 Turno

Integral (matutino e/ou vespertino).

2.17 Quantidade de vagas

30 vagas por turma.

2.18 Requisitos de acesso

O ingresso ao presente curso presencial, destinado a portadores do certificado de
conclusão do Ensino Médio ou que estejam cursando o 3o ano do Ensino Médio ou
equivalente poderá ser feito por meio de:
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a)  Processo  seletivo,  aberto  ao  público  para  o  primeiro  período  do  curso,
atendendo as exigências da Lei nº 12.711/2012, regulamentada pelo Decreto
nº 7.824/2012, e da Portaria Normativa MEC nº 18/2012;

b)  Transferência  Interna  ou  Externa  ou  reingresso,  para  período  compatível,
posterior ao primeiro semestre do Curso;

c)  Portador  de  diploma,  convênio,  intercâmbio  ou  acordo  cultural conforme
previsto no Regulamento dos Cursos da  Educação Profissional Técnica de
Nível Médio do Instituto Federal Goiano.

O IF Goiano reservará, em cada processo seletivo para ingresso no Curso, por
turno, no mínimo 50% (cinquenta por cento) de suas vagas para estudantes que tenham
cursado integralmente o ensino fundamental em escolas públicas, inclusive em cursos de
educação profissional técnica, observadas as seguintes condições:

I. no  mínimo  50%  (cinquenta  por  cento)  das  vagas  reservadas  serão
destinadas a estudantes com renda familiar  bruta  igual  ou  inferior  a  um
inteiro e cinco décimos salário-mínimo per capita; e

II. proporção de vagas no mínimo igual à de pretos, pardos e indígenas na
população  da  unidade  da  Federação  do  local  de  oferta  de  vagas  da
instituição,  segundo o último Censo Demográfico divulgado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, que será reservada, por curso
e turno, aos autodeclarados pretos, pardos e indígenas.

2.19 Local de funcionamento

Campus Ceres do IF Goiano

2.20 Organização curricular

A organização  curricular  do  curso  Técnico  em Agropecuária  tem base  teórica
associada  ao  trabalho  como  princípio  educativo,  o  trabalho  coletivo  como  princípio
formativo e a pesquisa como princípio pedagógico. Sendo assim, tem como premissa a
articulação entre a formação acadêmica e o mundo do trabalho, por meio da articulação
entre a formação profissional e a formação geral, flexibilizando o currículo e ampliando a
integração entre as diferentes áreas de formação.

A sua organização curricular observa as determinações legais presentes na Lei nº
9.394/96, alterada pela Lei nº 11.741/2008, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o
Ensino  Médio,  nos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  do  Ensino  Médio,  Diretrizes
Curriculares Nacionais da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, bem como os
princípios e diretrizes definidos no Regulamento dos Cursos da Educação Profissional
Técnica de Nível médio do Instituto Federal Goiano.

Os  cursos  técnicos  de  nível  médio  possuem  uma  estrutura  curricular
fundamentada na concepção de eixos tecnológicos constantes do Catálogo Nacional de
Cursos Técnicos (CNCT), aprovado pela Resolução CNE/CEB nº 03/2008, com base no
Parecer CNE/CEB nº 11/2008 e instituído pela Portaria Ministerial nº 870/2008, com o
objetivo de buscar a integração da educação geral com a educação profissional, tendo



como base a Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20 de setembro de 2012. A terceira edição foi
atualizada por meio da Resolução CNE/CEB nº 1, de 5 de dezembro de 2014, com base
no  Parecer  CNE/CEB nº  8,  de  9  de  outubro  de  2014,  homologado  pelo  Ministro  da
Educação, em 28 de novembro de 2014.

Trata-se  de  uma  concepção  curricular  que  favorece  o  desenvolvimento  de
práticas pedagógicas integradoras e articula o conceito de trabalho, ciência, tecnologia e
cultura,  à  medida  que  os  eixos  tecnológicos  se  constituem  de  agrupamentos  dos
fundamentos científicos comuns, de intervenções na natureza, de processos produtivos e
culturais, além de aplicações científicas às atividades humanas.

Este curso será ofertado em regime semestral, com a matriz curricular organizada
por componentes curriculares. Cada componente curricular será oferecido também em
regime semestral, com a sua respectiva carga horária especificada na matriz.

O curso Técnico em Agropecuária na forma concomitante terá carga horária total
de 1234,50 horas, distribuídas em três semestres, sendo 1204,50 horas para a carga
horária total das disciplinas do curso e 30 horas para Atividades Complementares. A carga
horária semestral será ministrada em 18 semanas letivas.

Para  receber  o  diploma  de  Técnico  em  Agropecuária,  o  estudante  deverá
comprovar a conclusão do ensino médio ou equivalente e cumprir todos os requisitos
previstos na matriz curricular. As atividades complementares e o estágio supervisionado
obrigatório, quando previstos na matriz, deverão ser realizados conforme regulamentos
específicos. O não cumprimento da carga horária total implica na não conclusão do curso.

A utilização de carga horária a distância em cursos presenciais está normatizada,
institucionalmente pelo Regulamento dos Cursos a Distância do IF Goiano e utilizarão
como Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e ferramenta de tecnologia da informação
e comunicação, a plataforma Moodle.  A plataforma disponibiliza salas de aula virtuais em
que  o  estudante  tem  a  possibilidade  de  acessar  conteúdo  de  diversas  mídias,
implementar  e  acompanhar  as  atividades  de  aprendizado  e  de  avaliação  de
conhecimentos,  dirimir  dúvidas  e  compartilhar  conhecimentos  por  meio  de  fóruns  e
mecanismos de mensagens, entre outros recursos. O estudante terá acesso à plataforma
ao realizar o cadastro e registrar senha pessoal, utilizando assim posteriormente qualquer
computador ou dispositivo móvel com acesso à internet.  

Nos  termos  do  Decreto  n°  9.057/2017,  a  Educação  a  Distância  (EaD),  como
mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem, ocorre com a
utilização  de  meios  e  tecnologias  de  informação  e  comunicação,  com  estudantes  e
professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos, o que
promove  a  amplificação  de  habilidades  e  competências  de  seletividade,  criatividade,
proatividade,  pois  incorpora  tecnologias  da  informação  e  comunicação,  flexibiliza  as
relações  tempo/espaço,  propicia  interação  entre  pessoas  e  favorecer  a  mediação
pedagógica em processos síncronos e assíncronos, e, cria espaços de representação e
produção de conhecimento.

2.21 Objetivos

2.21.1 Geral

O Curso Técnico em Agropecuária visa à formação de um profissional capacitado
para o exercício  profissional  e  a cidadania,  com conhecimentos e competências para
atuar  como agente ativo no setor  produtivo agrícola  e zootécnico,  tendo em vista  os
contextos sociais, econômicos, tecnológicos e ambientais.
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2.21.2 Específicos

O Curso Técnico em Agropecuária tem como objetivos específicos:

● Formar Técnicos em Agropecuária, aptos a atuarem como agentes de mudança no
setor  produtivo  agrícola  e zootécnico,  com capacidade para desenvolver  ações
ligadas ao agronegócio, considerando as diferentes fases do processamento de
produtos agropecuários.

● Formar profissionais críticos, reflexivos, éticos, capazes de participar e promover
transformação no seu campo de trabalho, na sua comunidade e na sociedade na
qual está inserido.

● Desenvolver  a  educação  Profissional  Integrada  ao  trabalho,  à  ciência  e  à
tecnologia.

● Possibilitar  a  avaliação,  reconhecimento  e  certificação  de  conhecimentos
adquiridos  na  educação  profissional,  inclusive  no  trabalho,  para  fins  de
prosseguimento e conclusão de estudos.

● Desenvolver os conhecimentos técnico-científicos na área de Agropecuária com
capacidade de gerenciar  projetos  agropecuários  nos diversos setores,  inclusive
econômicos, visando o desenvolvimento auto-sustentável e  garantindo a melhor
qualidade da vida humana.

● Formar profissionais habilitados em produção vegetal e animal capazes de atender
a demanda regional;

● Capacitar  os  estudantes  para  manutenção  e  regulagem  de  máquinas  e
implementos  agropecuários,  como  também,  noções  gerais  de  pequenas
instalações e benfeitorias.

● Formar profissionais com noções no processamento de produtos de origem vegetal
e animal, capazes de atender a demanda crescente da região no que se refere à
transformação da matéria-prima do setor primário;

● Formar profissionais capazes de realizar a análise e o diagnóstico da unidade de
produção, bem como elaborar e avaliar projetos agropecuários e agroindustriais.

● Oferecer aos futuros profissionais os conhecimentos tecnológicos necessários para
a  melhoria  de  qualidade  e  desenvolvimento  de  novos  produtos  e  de  novas
tecnologias.

● Preparar o profissional para atuar com responsabilidade social e ambiental.



2.22 Metodologias e estratégias de ensino-aprendizagem

As estratégias  de  ensino  usadas  no  Curso  Técnico  em Agropecuária,  para  a
promoção  do  processo  de  ensino-aprendizagem,  levam  em  conta  os  princípios
metodológicos  para  a  educação  profissional,  descritos  no  Plano  de  Desenvolvimento
Institucional do Instituto Federal Goiano. Neste documento, fica claro que a proposta da
Instituição não se resume a qualificar o trabalhador, pensando apenas em competências,
saberes  e  habilidades  de  cunho  técnico.  Antes,  a  instituição  busca  promover  uma
educação pautada nas diversas esferas formativas do ser humano, colocando os valores
humanistas  como  fundamentais,  tanto  para  o  exercício  profissional  quanto  para  o
exercício da cidadania.

Dessa maneira, as metodologias e estratégias utilizadas no Curso Técnico em
Agropecuária envolvem:

a) Aulas  expositivas  e  dialogadas,  com  uso  dos  recursos  audiovisuais
adequados,  para  apresentação  das  teorias  necessárias  ao  exercício
profissional;

b) Pesquisas  de  caráter  bibliográfico,  para  enriquecimento  e  subsídio  ao
conjunto teórico necessário à formação do estudante;

c) Aulas  práticas  em  disciplinas  de  caráter  teórico-prático,  tanto  para
consolidação das teorias apresentadas, como para o estímulo à capacidade
de experimentação e observação do estudante;

d) Estudo de casos e exibição de filmes, com vistas ao desenvolvimento do
poder  de  análise  do  estudante,  bem  como  de  sua  capacidade  de
contextualização,  espírito  crítico  e  aplicação  prática  dos  conteúdos
apresentados;

e) Estudos dirigidos para facilitação da aprendizagem;

f) Dinâmicas de grupo e jogos de empresa,  para simular,  de modo lúdico,
desafios a serem enfrentados no ambiente empresarial;

g) Pesquisas e produção de artigos científicos que estimulem o estudante a
ser  mais  que um reprodutor  de  conhecimentos,  provocando seu espírito
investigativo (iniciação científica);

h) Participação,  como  ouvinte  e/ou  organizador,  em  eventos,  feiras,
congressos,  seminários,  painéis,  debates,  dentre  outras  atividades,  que
estimulem a capacidade de planejamento, organização, direção e controle
por parte do estudante, bem como sua competência de expressão oral, não
verbal e escrita;

i) Visitas  técnicas  que  aproximem  o  estudante  da  realidade  prática  e
profissional;

j) Avaliações de caráter prático, que colaborem com o processo de ensino-
aprendizagem e indiquem necessidades de ajustes no processo;

k) Atividades  complementares,  que  enriqueçam a  formação  e  acrescentem
conhecimentos,  habilidades  e  atitudes  necessárias  à  formação  do
estudante;
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l) Quaisquer outras atividades que viabilizem o alcance dos objetivos do curso
em consonância com os princípios metodológicos da instituição.

A distribuição da carga horária teórica e prática de cada disciplina do curso será
realizada levando-se em conta a existência de laboratórios ou unidades produtivas de
cada área, assim como, o conteúdo a ser trabalhado. Quando não houver infraestrutura
ou equipamentos necessários para a realização de uma determinada prática no campus,
as visitas técnicas poderão suprir  a demanda local.  Além disso,  diferentes atividades,
como práticas interdisciplinares, seminários, oficinas e desenvolvimento de projetos, entre
outros, estarão presentes durante os períodos letivos. Os docentes deverão especificar no
cronograma de atividades do plano de ensino as aulas teóricas e práticas, de acordo com
a carga horária das disciplinas na ementa do curso.

Tais  metodologias  e  estratégias  deverão  ser  implementadas  com  vistas  a
despertar nos estudantes a autonomia, a criticidade, o desejo constante de aprender e
construir coletivamente inteligibilidade acerca dos problemas e desafios inerentes a sua
realidade  social  e  área  de  atuação  profissional.  O  objetivo  maior,  nesse  sentido,  é
conscientizá-los da necessidade de intervir com qualidade e transformar a realidade na
qual  estão  inseridos,  rompendo  com  os  padrões  e  ideologias  que  alimentam  e
reproduzem as desigualdades sociais há séculos vigentes.

2.23 Perfil Profissional

Ao término do curso, o egresso portador do diploma de Técnico em Agropecuária
deve ter as seguintes competências, conforme o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos
de Nível Médio:

● Manejar, de forma sustentável, a fertilidade do solo e os recursos naturais.
● Planejar e executar projetos ligados a sistemas de irrigação e uso da água.
● Selecionar,  produzir  e  aplicar  insumos  (sementes,  fertilizantes,  defensivos,

pastagens, concentrados, sal mineral, medicamentos e vacinas).
● Desenvolver estratégias para reserva de alimentação animal e água.
● Realizar atividades de produção de sementes e mudas, transplantio e plantio.
● Realizar colheita e pós-colheita.
● Realizar trabalhos na área agroindustrial.
● Operar máquinas e equipamentos.
● Manejar animais por categoria e finalidade (criação, reprodução, alimentação e

sanidade).
● Comercializar animais.
● Desenvolver atividade de gestão rural.
● Observar  a  legislação  para  produção  e  comercialização  de  produtos

agropecuários,  a legislação ambiental  e os procedimentos de segurança no
trabalho.

● Projetar instalações rurais.
● Realizar manejo integrado de pragas, doenças e plantas espontâneas.
● Realizar a medição, demarcação e levantamentos topográficos rurais.
● Planejar a efetuar atividades de tratos culturais.



2.24 Matriz curricular

A partir do ano de 2020 o Curso Técnico em Agropecuária na oferta concomitante
passa a vigorar com carga horária total de 1234,50h sendo 1204,50h em disciplinas e
30,00h de atividades complementares, conforme a matriz curricular abaixo.

*A Carga Horária Relógio Total Semestral foi obtida contabilizando 18 semanas por semestre e aulas de 55 
minutos cada.

CH Relógio Total Semestral = CH Semanal Total * Número de Semanas (18) * CH-aula-relógio (55 minutos)
                                                                                                 Hora relógio (60 minutos)

% EaD Disciplinas
CH Relógio Total Semestral

Presencial Distância Total

Disciplinas do 1º Período

2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00

2.Matemática 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
3.Agricultura Geral 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
4.Zootecnia Geral 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
5.Forragicultura 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00

2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00

7.Olericultura 4,00 0,00 4,00 66,00 0,00 66,00
8.Avicultura 4,00 0,00 4,00 66,00 0,00 66,00
9.Prática Profissional e Projetos I 4,00 0,00 4,00 66,00 0,00 66,00
TOTAL 24,00 0,00 24,00 396,00 0,00 396,00

Disciplinas do 2º Período

1.Suinocultura 4,00 0,00 4,00 66,00 0,00 66,00
2.Princípios de Agroindústria 4,00 0,00 4,00 66,00 0,00 66,00
3.Fruticultura 4,00 0,00 4,00 66,00 0,00 66,00
4.Ovinocultura e Caprinocultura 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
5.Culturas Anuais I 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
6.Extensão Rural e Associativismo 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
7.Irrigação e Drenagem 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
8.Prática Profissional e Projetos II 4,00 0,00 4,00 66,00 0,00 66,00
TOTAL 24,00 0,00 24,00 396,00 0,00 396,00

Disciplinas do 3º Período

1.Bovinocultura 4,00 0,00 4,00 66,00 0,00 66,00
2.Culturas Anuais II 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
3.Mecanização Agrícola 4,00 0,00 4,00 66,00 0,00 66,00
4.Silvicultura 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
5.Topografia 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
6.Administração Rural 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
7.Piscicultura e Apicultura 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
8.Agroecologia e Sustentabilidade 2,00 0,00 2,00 33,00 0,00 33,00
9.Prática Profissional e Projetos III 5,00 0,00 5,00 82,50 0,00 82,50
TOTAL 25,00 0,00 25,00 412,50 0,00 412,50

CARGA HORÁRIA TOTAL DE AULAS 73,00 0,00 73,00 1204,50 0,00 1.204,50
ATIVIDADE COMPLEMENTAR 30,00
CARGA HORÁRIA TOTAL 1.234,50

CH Semanal 
Presencial

CH Semanal 
à Distância

CH Semanal 
Total

1.Metodologia científica e 
informática básica

6.Desenho Técnico e Construções 
Rurais
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2.24.1 Ementas

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 13h Prática: 20h

Componente Curricular: Metodologia Científica e Informática
básica

Período: 1° período

Ementa

O  conhecimento  científico.  Métodos  e  tipos  de  pesquisa.  Normas  técnicas  de
apresentação e de referências bibliográficas conforme a ABNT. O Relatório técnico. O
Relatório de estágio. Elaboração de projetos. Noções de correspondência comercial e
oficial. Resumo e Resenha. Seminários. Noções de Informática: Processador de texto
e  de  planilhas  eletrônicas;  Softwares  de  aplicação  na  agropecuária;  Softwares  de
apresentação.

Bibliografia Básica

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 184 p.

ISSA, N. M. K.; Iskandar. Word 2007. São Paulo, SP: Senac, 2007. 340 p. (Nova Série
Informática).

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 24. ed., rev. e atual. São Paulo,
SP: Cortez, 2016. 317 p.

Bibliografia Complementar

FERRÃO, R.G. Metodologia científica para iniciantes em pesquisa. 4. ed. Vitória, ES:
INCAPER, 2012. 254 p. ISBN 9788589274203.

JÚNIOR, H. E. Computação em nuvem com o Office 365. Novatec, 2015.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. São
Paulo, SP: Atlas, 2007. 315 p

MADUREIRA,  O.  M.  Metodologia  do  projeto:  planejamento,  execução  e
gerenciamento:  produtos,  processos,  serviços,  sistemas.  São  Paulo,  SP:  Blücher,
2010. 359 p.

REIS,  W.  J.  Libreoffice  Writer  4.2:  Manipulando Textos  com Liberdade e Precisão.
Editora Viena, 2014.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 20h Prática: 13h

Componente Curricular: Matemática Período: 1° período

Ementa



Matemática Básica: Operações com números decimais, frações, potências e radicais.
Conversão  de  unidades  de  medida.  Geometria:  Perímetros,  áreas  e  volumes.
Relações  métricas  no  triângulo  retângulo.  Matemática  Financeira:  Porcentagem.
Proporcionalidade. Regra de três simples e composta. Juros simples e composto.

Bibliografia Básica

CIÊNCIAS da natureza, matemática e suas tecnologias. Brasília, DF: MEC, SEMTEC,
2002.

FERREIRA,  R.  S.  Matemática  aplicada  às  ciências  agrárias:  análise  de  dados  e
modelos. Viçosa, MG: Ed. UFV, 1999. 333 p.

LIMA, E. L. A matemática do Ensino Médio. Rio de Janeiro: SBM. 2006. 3v.

Bibliografia Complementar

CRESPO,  A.  A.  Matemática  comercial  e  financeira  fácil.  13.  ed.  São  Paulo,  SP:
Saraiva, 2002. 328 p

IEZZI,  G.;  MURAKAMI,  C.  Fundamentos  de  Matemática  Elementar,  1:  Conjuntos,
funções. 8ª ed. São Paulo: Atual, 2004.

IEZZI, G.; HAZZAN, S.; DEGENSZAJN, D.. Fundamentos de matemática elementar
11:  matemática  comercial,  matemática  financeira,  estatística  descritiva.  2.  ed.  São
Paulo, SP: Atual, 2013. 245 p. (v. 11).

ROCHA-FILHO, R. C. Grandezas e unidades de medida: o sistema internacional de
unidades. São Paulo, SP: Ática, 1988. 88 p. (Série Princípios ; 136).

SOUZA, M. H. S.; SPINELLI, W. Matemática. São Paulo, SP: Scipione, 1996. 3 v.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 24h Prática: 9h

Componente Curricular: Agricultura Geral Período: 1° período

Ementa

Princípios fitotécnicos aplicados aos cultivos. Importância e histórico da agricultura;
apetrechos agrícolas; origem e formação do solo; física e morfologia do solo; química
do solo; adubos e corretivos; fertilidade do solo; conservação do solo.

Bibliografia Básica

ABBOUD, A. C. de Souza. Introdução à Agronomia. Rio de Janeiro: Interciência. 2013. 
644p.

BRADY, N. Natureza e propriedade dos solos. Rio de Janeiro: Freitas Bastos. 9ª Ed.; 
1993.

KIEL, E.J. Manual de Edafologia. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1979. 262 p

Bibliografia Complementar

ALMEIDA, D.P.F. Manual de culturas hortícolas. Ed. Presença, Lisboa, Vol. I, 2ª edição,
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2014. 325p.

DOMINGUES, O. Introdução a Zootecnia.3 ed. Rio de Janeiro, MA/SIA, 1968.395p.

EMBRAPA. Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos. Brasília: CNPS, 1999. 441p.

SONNENBERG, P.E. Olericultura Especial: 1ª parte. 7. ed. Goiânia, 1988. 179p. 
Apostila.

SONNENBERG, P.E. Olericultura Especial: 2ª parte. 5. ed. Goiânia, 1988. 164p. 
Apostila.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 24h Prática: 9h

Componente Curricular: Zootecnia Geral Período: 1° período

Ementa

Importância  da  Zootecnia  no  Agronegócio  Brasileiro.  Domesticação  dos  Animais.
Espécies  Domésticas  de  Interesse  Zootécnico  e  suas  Utilidades.  Noções  de
Ezoognósia.  Noções  de  Anatomia  e  Fisiologia  dos  Animais  Ruminantes  e  Não
Ruminantes. Sistemas de criação. Princípios de Melhoramento Genético e Técnicas de
Reprodução Animal. Noções de Nutrição Animal e Alimentos e Alimentação. Noções de
Bioclimatologia e de Sanidade Animal.

Bibliografia Básica

ANDRIGUETO,J.M. Nutrição Animal. 3ª ed., volumes 1 e 2, Editora Nobel, 1988. 411 p.

FRANDSON,  R.  D.  Anatomia  e  fisiologia  dos  animais  de  fazenda.  7.  ed.  Rio  de
Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2011. xii, 413 p.

MILLEN,  E.  Guia  do  técnico  agropecuário:  veterinária  e  zootecnia.  Campinas,  SP:
Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1983. 794 p.

Bibliografia Complementar

COTTA, T. Frangos de corte: criação abate e comercialização. Viçosa – MG. Aprenda
Fácil, 2012. 243 p.

FEDALTO, L. M. Produção de suíno light: mais carne, menos gordura. Viçosa, MG:
CPT, 2003. 156 p. (Criação de suínos).

FERREIRA, R. A. Maior produção com melhor ambiente: para aves, suínos e bovinos.
Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2011. 401 p.

LEDIC, I. L. Manual de bovinotecnia leiteira: alimentos: produção e fornecimento. 2.
ed. São Paulo, SP: Varela, 2002. 160 p.

PEIXOTO, A.M, MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. Bovinocultura leiteira: Fundamentos da
exploração racional. 3ª ed. Piracicaba: FEALQ. 2000. 581 p.



Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 23h Prática: 10h

Componente Curricular: Forragicultura Período: 1° período

Ementa

Introdução à forragicultura  e termologia  aplicada.  Principais  espécies cultivadas no
cerrado.  Fatores  que  afetam  a  estacionalidade  de  produção  e  qualidade  das
forrageiras. Diferimento de pastagens. Irrigação das pastagens. Sistemas e métodos
de pastejo. Métodos de avaliação de forragem para ajuste no manejo. Degradação,
recuperação  e  manutenção  de  áreas  de  pastagem.  Implantação  de  pastagens  e
capineiras.  Adubação  de  formação  e  manutenção  das  pastagens  e  capineiras.
Técnicas  de  utilização  de  forrageiras  in  natura e  conservadas.  Alternativas  de
produção e utilização de capineiras de Capim-Elefante e Cana-de-açúcar.  Produção e
conservação de forrageiras anuais e perenes na forma de silagem ou feno.

Bibliografia Básica

ALCÂNTARA, P.B.; BUFARAD, G. Plantas forrageiras: gramíneas e leguminosas. 4ª
ed. São Paulo, Nobel, 1999. 162 p.

CORDEIRO, L.  A.  M.;  VILELA, L.;  KLUTHCOUSKI,  J.  Integração lavoura-pecuária-
floresta1 o produtor pergunta,  a Embrapa responde. Brasília,  DF:  Embrapa, 393 p.
(500 Perguntas, 500 respostas).

MARTHA JÚNIOR. G.B.; VILELA, L.; SOUZA, D M. G. CERRADO: Uso Eficiente de
Corretivos e Fertilizantes em Pastagens. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2007. 224
p.

Bibliografia Complementar

AGUIAR,  A.  P.  A.  Adubação de pastagens.  Viçosa,  MG:  CPT,  2006.  212 p.  (Série
Pastagens e alimentação animal.

FONSECA D.F.; MASTRUCELO J.A. Plantas forrageiras. Editora UFV, 2010. 537p.

LAZZARINI NETO, S. Manejo de pastagens. 2. ed. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2000.
124 p. (Lucrando com a pecuaria ; Coleção Lucrando com a Pecuária; v. 6 6).

NOVAIS, R. F. (Edit.). Fertilidade do solo. Viçosa, MG: Sociedade Brasileira de Ciência
do Solo, 2007. 1017 p.

VILELA, H. Pastagem: seleção de plantas forrageiras, implantação e adubação. 2. ed.
Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2012. 339 p.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 23h Prática: 10h

Componente Curricular: Desenho Técnico e Construções Período: 1° período
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Rurais

Ementa

Introdução  ao  desenho  técnico:  materiais  e  instrumentos  de  desenho.  Escalas
numéricas e gráficas. Caligrafia técnica. Sistema de cotagem. Noções de Projeções
Ortogonais, Vistas e Perspectivas. Normas Brasileiras para desenho técnico. Projeto
arquitetônico.  Materiais  empregados nas construções rurais.  Técnicas Construtivas.
Projetos, localização e fundações. Planejamento Ambiental. Projetos de construções
agrícolas e zootécnicas. Levantamento de custos de construções rurais e memorial
descritivo.

Bibliografia Básica

LAZZARINI NETO, S. Instalações e benfeitorias. 2. ed. Viçosa, MG: Aprenda Fácil,
2000. 110 p. (Lucrando com a pecuária ; 4).

MICELI, M. T.; FERREIRA, P. Desenho técnico básico. 4. ed., atual. Rio de Janeiro,
RJ: Imperial Novo Milênio, 2010. 143 p

PEREIRA, M.F. Construções rurais. São Paulo: Editora Nobel. 2008.330p

Bibliografia Complementar

BIZINOTO, A. L. Instalações e equipamentos para pecuária de corte. Viçosa, MG: CPT,
2004. 230 p. (Série Sistemas de produção ; 473).

BORGES, A. C. Prática das Pequenas Construções. São Paulo: Ed. Edgard Blücher,
1986.

FABICHAK, I. Pequenas Construções Rurais. Nobel. 129p. 2000

MAGUIRE, D. E.; SIMMONS, C. H. Desenho técnico: problemas e soluções gerais de
desenho. São Paulo, SP: Hemus, 2004. 257 p.

ROCHA, J. L. V.; ROMANO ROCHA, L. A. Guia Técnico Agropecuário: Construções e
Instalações Rurais. São Paulo: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1982. 158p.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 66h

Teórica: 40h Prática: 26h

Componente Curricular: Olericultura Período: 1°semestre

Ementa

I-  OLERICULTURA  GERAL:  introdução,  importância  alimentar,  classificação  de
oleraceas,  tipos  de horta,  preparo  de solo,  planejamento  de horta,  propagação de
olerícolas, produção de mudas, tratos culturais, manejo de pragas e doenças, colheita,
classificação e acondicionamento, comercialização e rotação de culturas.

II-  OLERICULTURA ESPECIAL: cultivo de cucurbitáceas, solanáceas, brassicaceae,
quenopodiáceas,  apiaceae,  aliaceas,  araceas,  dioscoreaceae,  asteráceas,



convolvuláceas, fabaceae e malvaceae.

Bibliografia Básica

FILGUEIRA. F. A. R. Manual de olericultura: cultura e comercialização de hortaliças. 2ª
ed. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1992. 357 p.

FILGUEIRA,  F.  A.  R.  Novo  manual  de  olericultura:  agrotecnologia  moderna  na
produção e comercialização de hortaliças. Viçosa: UFV, 2003. 412 p.

MAROUELLI,  W.  A.;  SILVA,  W.  L.  C.;  SILVA,  H.  R.  Irrigação  por  aspersão  em
hortaliças:  qualidade  da  água,  aspectos  do  sistema  e  método  prático  de  manejo.
Brasília: Embrapa, 2001. 111 p.

Bibliografia Complementar

ALMEIDA, D.P.F. Manual de culturas hortícolas. Ed. Presença, Lisboa, Vol. I, 2ª edição,
2014. 325 p.

ALMEIDA,  D.P.F.  Manual  de  culturas  hortícolas.  Ed.  Presença,  Lisboa,  Vol.  II,  2ª
edição, 2013. 346 p.

ANDRIOLO,  J.  L.  Olericultura  geral.  Santa  Maria:  UFSM,  2002.  158  p.ASSIS,  O.
Manual de olericultura orgânica. Curitiba: EMATER, 2007. 128 p.

PRIMAVESI, A. M. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. 9ª ed.
São Paulo: Nobel, 1988.

POPIA, A. F. et al. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. 9ª ed.
São Paulo: Nobel, 1988.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 66h

Teórica: 40h Prática: 26h

Componente Curricular: Avicultura Período: 1° período

Ementa

Importância  econômica  e  social  da  avicultura  brasileira.  Noções  de  anatomia  e
fisiologia da ave. Principais raças e linhagens e melhoramento genético. Sistemas de
criação e modelos de exploração avícolas. Instalações e equipamentos utilizados na
avicultura  industrial.  Manejo  de  frangos  de  corte  e  poedeiras  comerciais.  Índices
zootécnicos. Produção de ovos férteis. Incubação artificial. Alimentação e nutrição das
aves. Sanidade avícola. Criações de aves alternativas.

Bibliografia Básica

COTTA, T. Galinha: Produção de ovos. Viçosa - MG. Aprenda Fácil, 2002. 278 p.

MACARI, M.; MENDES, A. A. Manejo de matrizes de corte. Campinas: FACTA, 2005.
421 p.

MENDES,  A;  NÄÄS,  I.A;  MACARI,  M.  Produção  de  Frangos  de  corte:  Campinas,
FACTA, 356 p, 2004.

Bibliografia Complementar
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COTTA, T. Frangos de corte: criação abate e comercialização. Viçosa – MG. Aprenda
Fácil, 237 p, 2003.

FERREIRA, R. A. Maior Produção com Melhor Ambiente para Aves, Suínos e Bovinos.
Ed: Aprenda Fácil. 1ª Edição: 401 p. 2011.

MACARI, M.; FURLAN, R. L.; GONZALES, E. Fisiologia aviária aplicada a frangos de
corte. Jaboticabal: UNESP, 296 p, 1994.

MACARI,  M.;  GONZALES,  E.  Manejo  da  Incubação.  Editora:  FACTA,  3ª  edição.
2013.468 p.

MORENG, R. E; AVENS, J. S. Ciência e produção de aves. São Paulo: Rocca, 379 p,
1990.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 66h

Teórica: 6h Prática: 60h

Componente Curricular: Prática Profissional e Projetos I Período: 1° período

Ementa

Atuação  em  práticas  agrícolas,  zootécnicas  e/ou  agroindustriais  no  âmbito  do  IF
Goiano ou em outras instituições/empresas, assim como, em projetos de extensão,
ensino  e/ou  pesquisa  cadastrados  institucionalmente  nas  respectivas  gerências,
possuindo um profissional com formação técnica na área ou superior, como sendo
orientador para a validação das atividades e relatório final.

Bibliografia Básica e Complementar

Livros, textos e sites diversificados indicados pelo docente regente.

2º Período

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 66h

Teórica: 40h Prática: 26h

Componente Curricular: Suinocultura Período: 2° período

Ementa

Histórico e evolução do suíno. Sistemas de Produção. Principais Raças e Linhagens.
Seleção e Melhoramento Genético. Reprodução. Manejo da Criação nas diferentes
fases.  Manejo  alimentar.  Manejo  dos  dejetos.  Programas  de  biossegurança.
Planejamento de produção. Bem-estar animal.

Bibliografia Básica

BRUSTOLINI, Paulo César. Criação de suínos: manejo de reprodutores e matrizes.



Viçosa, MG: CPT, 2000. 58 p. (Série Suinocultura ; 54).

BRUSTOLINI, Paulo César. Manejo de leitões: do nascimento ao abate. Viçosa, MG:
CPT, 2007. 256 p. (Suinocultura).

FEDALTO, Luiz  Mário.  Produção de suíno light:  mais  carne,  menos gordura.  Viçosa,
MG: CPT, 2003. 156 p. (Criação de suínos).

Bibliografia Complementar

BONETT, L.P., MONTICELLI, C.J. Suínos: o produtor pergunta, a Embrapa responde.
Brasília:  Embrapa  -  SPI;  Concórdia,  1997.  243p.  (Coleção  500  perguntas  500
respostas).

CARAMORI JÚNIOR, João Garcia. Manejo sanitário de suínos. 2. ed. Brasília, DF: LK,
2007. 68 p. (Coleção Tecnologia Fácil : Suinocultura).

ROSTAGNO, H.S.; ALBINO, L.F.T.; DONZELE, J.L. et al. Tabelas Brasileiras para Aves
e Suínos. Composição de Alimentos e Exigências Nutricionais. 4ª Edição. Viçosa, MG:
UFV, DZO, 2017.

OLIVEIRA, Clemário Gerson de. Instalações e manejos para suinocultura empresarial.
São Paulo, SP: Ícone, 1997. 96 p.

STERZELECKI, Remi José; SANTOS, Luis Feitosa dos; SILVA, Júlio Carlos B. Veiga.
Criação  de  suínos  em  camas  sobrepostas.  Viçosa,  MG:  CPT,  2002.  190  p.  (Série
Suinocultura; Manual nº 403).

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 66h

Teórica: 40h Prática: 26h

Componente Curricular: Princípios de Agroindústria Período: 2° período

Ementa

Higiene  na  manipulação  de  alimentos.  Processamento,  alteração,  contaminação,
conservação e armazenamento de alimentos de origem animal e vegetal. Embalagem
de produtos  alimentícios.  Controle  de  qualidade  de  alimentos.  Tecnologia  do  leite:
aspectos de qualidade e análises físico-químicas. Conservação e industrialização do
leite e derivados: queijos, doces, manteiga e fermentados. Tecnologia da carne: carnes
de  suínos,  bovinos  e  aves;  normas  de  abate;  conservação  e  processamento  dos
produtos derivados. Processamento de frutas e hortaliças. Produtos industrializados:
legislação.

Bibliografia Básica

BEHMER, M. L. Tecnologia do leite: produção, industrialização e análise. São Paulo:
Nobel, 1987.

FELLOWS, P. J. Tecnologia do Processamento de Alimentos: Princípios e Prática. 2.
ed. Porto Alegre: Artmed, 2011

LAWRIE, R. A. Ciência da carne. 6 ed. Porto alegre: Artmed. 2005. 384p.
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Bibliografia Complementar

BOBBIO,  P.  A.;  BOBBIO,  F.  Química  do  processamento  de  alimentos.  2.  ed.  São
Paulo: Varela, 1992.

CHITARRA, M. I. F.; CHITARRA, A. B. Pós-colheita de frutas e hortaliças – fisiologia e
manuseio. 2. ed. Lavras: UFLA, 2005. 785 p.

CHITARRA, M. I. F.; CHITARRA, A. B. Pós-colheita de frutas e hortaliças – glossário.
Lavras: UFLA, 2006. 256 p.

DUTCOSKY, S. D. Análise sensorial de alimentos. 3.ed. Curitiba: Editora Champagnat,
2011. 426p.

EVANGELISTA, J. Tecnologia de alimentos. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2001. 674p.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 66h

Teórica: 40h Prática: 26h

Componente Curricular: Fruticultura Período: 2° período

Ementa

Citros;  banana;  manga;  maracujá;  goiaba;  mamão;  coco;  uva,  abacaxi.  Introdução;
origem; botânica; variedades; calagem (introdução a calagem, adubação e nutrição de
plantas; acidez do solo; origem e tipos de acidez do solo; tipos de acidez do solo;
coleta de amostras de solo para análise; aplicação de calcário no solo; classificação e
reação de neutralização do calcário;  uso do gesso agrícola  e sua reação no solo;
critérios para a recomendação de gesso agrícola  no solo;  métodos utilizados para
calcular a necessidade de calcário em goiás: método do alumínio trocável e método da
saturação  por  bases).  Adubação  e  nutrição  (adubação  e  nutrição  em  fruticultura;
absorção,  transporte  e  redistribuição;  diagnose  visual  e  foliar).  Pragas,  doenças  e
plantas invasoras; plantio; irrigação; podas; colheita, embalagem e comercialização.

Bibliografia Básica

ALVES,  E.  J.  A  cultura  da  banana:  aspectos  técnicos,  socioeconômicos  e
agroindustriais. EMBRAPA – SPI. 2ª ed. Brasília, DF. 1997, 585 p.

MANICA, I.  MARTINS, D.S. VENTURA, J.A.  Mamão: Tecnologia de produção pós-
colheita, exportação e mercados. Porto Alegre: Cinco Continentes. 2006. 361 p.

MANICA, I.  , POMMER, C. V. Uva: do plantio a produção, pós-colheita e mercado.
Porto Alegre: Cinco Continentes, 2006. 185 p.

Bibliografia Complementar

EMBRAPA. A cultura da manga. 2ª ed. Revisada e Ampliada. Brasília-DF: Embrapa
Informação Tecnológica, 2006. 63 p (Coleção Plantar, 53).



KOLLER, O. C. Citricultura: Laranja, Limão e Tangerinas. Porto Alegre, Editora Rige,
1994. 466 p.

LIMA,  A.  de A.  (Ed).  Maracujá Produção:  Aspectos técnicos.  Embrapa Mandioca e
Fruticultura: Cruz das Almas,  BA, Brasília:  Embrapa Informação Tecnológica, 2002,
104p.

MANICA,  I.  et.  al.  Frutas  Anonáceas.  Ata  ou pinta,  atemóia,  cherimóia  e  graviola:
Tecnologia  de  produção,  pós-colheita  e  mercado.  Porto  Alegre:  Cinco Continentes.
2003, 596 p.

MARTINS, D. dos S, COSTA, A. de F. S. (Ed). A cultura do mamoeiro: Tecnologias de
produção. Vitória, ES, 2003. 497 p.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 20h Prática: 13h

Componente Curricular: Ovinocultura e Caprinocultura Período: 2° período

Ementa

Importância, aspectos econômicos e distribuição geográficas no Brasil e no mundo dos
ovinos e caprinos. Terminologias empregadas na ovinocultura e caprinocultura. Raças
ovinas destinadas para carne, leite, pele e lã. Raças de caprinos para carne e leite.
Sistemas  de  produção.  Instalações,  equipamentos  e  ambiência.  Manejos  geral,
sanitário, reprodutivo e nutricional de ovinos e caprinos. Principais índices zootécnicos.

Bibliografia Básica

RIBEIRO, S. D. A.; ROSETO, A. L. Caprinocultura: criação racional de caprinos. São
Paulo: Nobel, 2003.

SOUZA,  I.  G.  A ovelha:  Manual  Prático Zootécnico.  Editora:  Cinco Continentes.  2ª
edição, 2005. 96 p.

ULHOA, M. F.  P.  DE; GOUVEIA,  A.  M.  G.;  ARAUJO,  E.  C.;  Manejo nutricional  de
ovinos  de  corte  nas  regiões;  Centro  -  oeste  e  sudeste  do  Brasil.  1ªedição.  LK
EDITORA, 2007. 216 p

Bibliografia Complementar

CAVALCANTE, A.C.R.;  WANDER, A.E.;  LEITE, E.R.  Caprinos e ovinos de corte:  o
produtor  pergunta,  a  EMBRAPA  responde.  Brasília,  DF:  Embrapa  Informação
Tecnológica, 2005. 241 p. (Coleção 500 perguntas, 500 respostas).

CAVALCANTE,  A.C.R.  Doenças parasitárias  de caprinos e ovinos:  epidemiologia  e
controle. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2009. 603 p.

JARDIM,  W.R.  Os  ovinos.  4.  ed.  São  Paulo,  SP:  Nobel,  1983.  193  p.  (Coleção
Biblioteca Rural)

OLIVEIRA, M. E. F.; TEIXEIRA, P. P. M.; VICENTE, W. R. R. Biotécnicas Reprodutivas
em ovinos e caprinos. 1ª edição. Medvet. 2013. 308 p.

PUGH, D. G. Clínica de ovinos e caprinos. 1ª edição. Editora Roca. 2004. p. 528.
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Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 24h Prática: 9h

Componente Curricular: Culturas anuais I Período: 2° período

Ementa

Cultivo das espécies: arroz, milho, sorgo e cana de açúcar.

Bibliografia Básica

BARBOSA FILHO, M. P. Nutrição e adubação do arroz: sequeiro e irrigado. Piracicaba:
Potafos. 1987. 129 p.

BULL, L. T. Cultura do milho: fatores que afetam a produtividade. Piracicaba: Potafos.
1993. 301 p.

EMBRAPA Arroz e Feijão. A cultura do arroz no Brasil. 2ª ed. Embrapa. 2006. 1000 p.

Bibliografia Complementar

ANDERSON, D. L; ORLANDO FILHO, José (Trad). Nutrição da cana-de-açúcar/ D. L. 
Anderson, J. E. Bowen. Piracicaba, SP: POTAFOS, 1992. viii 40 p.

CENTEC. Produtor de milho. 2ª ed. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha. 2004. 56p.

FERNANDES, F. T.; OLIVEIRA, E. Principais doenças na cultura do milho. Sete 
Lagoas: EMBRAPA-CNPMS, 2000. 80p. (EMBRAPA/CNPMS. Circular Técnica, 26).

PATERNIANI, M.E.A.G.Z.; TSUNECHIRO, A.; DUARTE, A.P. Diversidade e inovações 
na cadeia produtiva de milho e sorgo na era dos transgênicos. Campinas, SP: Instituto 
Agronômico / Associação Brasileira de Milho e Sorgo, 2012. 532 p.

RESENDE, M.; FRANÇA, G. E.; COUTO, L. Cultivo do milho irrigado. Sete Lagoas: 
Embrapa Milho e Sorgo, 2000. 39 p. (Embrapa Milho e Sorgo, Circular Técnica, 6).

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 20h Prática: 13h

Componente Curricular: Extensão Rural e Associativismo Período: 2° período

Ementa

Fundamentos da Extensão Rural. Estrutura fundiária no Brasil. Padrões históricos de
desenvolvimento rural.  Políticas agrícolas.  Políticas agrárias.  Desenvolvimento rural
sustentável.  Metodologias  de  diagnóstico,  planejamento  e  comunicação  rural.
Metodologia da Extensão Rural. Ambiente Social e Organizacional. Origem histórica
das  organizações.  Participação.  Gestão  participativa.  Associativismo.  Princípios  do
cooperativismo.  Classificação  e  organização  das  cooperativas.  Fundação  e
funcionamento  de  cooperativas.  Organizações  não-governamentais.  Institutos.
Fundações.  Políticas  Públicas  e  implementação  de  programas  de  incentivo  ao



associativismo  e  cooperativismo.  Outras  formas  de  cooperação.  Organizações
cooperativas e associativas. Problemas e perspectivas do associativismo brasileiro.

Bibliografia Básica

COELHO, F.M.G. A arte das orientações técnicas no campo: concepções e métodos.
Viçosa, MG: UFV, 2005. 139 p.

FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação?. 12ª ed. Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra,
2002. 93 p. (O mundo, hoje ; 24).

HOLANDA, A.  (Colab.);  QUEIROZ, A.A.;  SOUZA, C.N.C. et  al.  (Org.).  Capacitação
tecnológica  da  população.  Brasília,  DF:  Câmara  dos  Deputados,  2007.  290  p.
(Cadernos de altos estudos 4).

Bibliografia Complementar

CASTRO,  M.B.  Juventudes  rurais:  cultura  e  desenvolvimento.  Rio  de  Janeiro,  RJ:
Instituto Souza Cruz, 2007. 181 p.

HENRIQUES,  M.S.  (Org.).  Comunicação  e  estratégias  de  mobilização  social.  Belo
Horizonte: Autêntica, 2004. 100 p.

HOLANDA, S.B.; CAMPOS, P.M.; AB'SABER, A.N. A Época colonial:  administração,
economia,  sociedade.  12ª  ed.  Rio  de  Janeiro,  RJ:  Bertrand  Brasil,  2008.  518  p.
(Coleção História geral da civilização brasileira; 2).

PEREIRA,  F.A.  (Coord.).  Como  organizar  uma  associação.  Brasília,  DF:  Embrapa
Informação Tecnológica, 2006. 45 p. (Coleção ABC da agricultura familiar; v.1)

SZMRECSÁNYI, T. Pequena história da agricultura no Brasil. São Paulo, SP: Contexto,
1990. 102 p.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total:  33h

Teórica: 24h Prática: 9h

Componente Curricular: Irrigação e Drenagem Período: 2° período

Ementa

Conceitos,  relação água-solo-planta-atmosfera,  fontes  de suprimento  de água para
irrigação,  captação,  condução,  elevação  e  aproveitamento  de  água  para  irrigação,
métodos  de  irrigação:  superfície,  aspersão  e  localizada,  manejo  de  irrigação,
drenagem para fins agrícolas.

Bibliografia Básica

AZEVEDO,  H.M.  Irrigação  localizada.  Informe  Agropecuário,  Belo  Horizonte,  v.12,
n.139, p.40-53, 1986.

BERNARDO,  S.;  SOARES,  A.A.;  MANTOVANI,  E.C.  Manual  de  irrigação.  8ª  ed.
Viçosa: UFV, 2008. 596 p.

MANTOVANI, E.C. Sistemas de irrigação e seus componentes. Brasília: ABEAS, 1989.
129 p.
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Bibliografia Complementar

AZEVEDO, J. A.; CAIXETA, T. J. Irrigação do feijoeiro. Planaltina: EMBRAPA-CPAC,
1987. 60p. (Circular Técnica, 23).

CARVALHO, J. de A; OLIVEIRA, L. F. C. Instalações de bombeamento para irrigação e
Consumo de Energia. Editora UFLA, 2008. 354p.

FRIZZONE, J. A. ANDRADE JÚNIOR, A. S. Planejamento da irrigação: Análise de de-
cisão de investimento. Brasília-DF. Embrapa Informação Tecnológica. 2005. 626p.

MAROUELLI, W. A. SOUSA, V. F. Irrigação e fertirrigação em fruteiras e hortaliças. 1ª
Ed. EMBRAPA. 2011. 771p.

RICHARDT,  K.;  TIMM,  L.  C.  Solo,  Planta  e  Atmosfera:  Conceitos,  processos  e
aplicações. Editora Manole, 2004. 478p.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 66h

Teórica: 6h Prática: 60h

Componente Curricular: Prática Profissional e Projetos II Período: 2° período

Ementa

Atuação  em  práticas  agrícolas,  zootécnicas  e/ou  agroindustriais  no  âmbito  do  IF
Goiano ou em outras instituições/empresas, assim como, em projetos de extensão,
ensino  e/ou  pesquisa  cadastrados  institucionalmente  nas  respectivas  gerências,
possuindo um profissional com formação técnica na área ou superior, como sendo
orientador para a validação das atividades e relatório final.

Bibliografia Básica e Complementar

Livros, textos e sites diversificados indicados pelo docente regente.

3º Período

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 66h

Teórica: 40h Prática: 26h

Componente Curricular: Bovinocultura Período: 3° período

Ementa

Introdução-Importância  da  bovinocultura  de  leite  e  corte  no  Brasil  e  no  Mundo.
Classificação quanto aos tipos (carne, leite e misto). Exterior dos bovinos. Principais
raças. Manejo Geral do Rebanho Bovino. Manejo nutricional, sanitário e reprodutivo
de:  vacas  leiteiras,  bezerros,  novilhas  e  touros.  Manejo  de  ordenha  mecânica  e
manual. Refrigeração do leite. Manejo do Gado de Corte – Cria, Recria e Engorda.



Principais doenças infectocontagiosas, parasitárias e metabólicas. Vias de Aplicação e
cuidados com medicamentos e vacinas. Reprodução - Cruzamentos, Melhoramento,
Genético,  Seleção  de  matrizes  e  Reprodutores  de  Gado  de  Corte  e  Leite,  Monta
Natural, Inseminação Artificial e Transferência de Embrião. Nutrição –Balanceamento
de  Rações  e  Exigências  para  Bovinos,  Mineralização  do  Rebanho.  Obtenção  e
preparo da produção-produto, abate subprodutos e legislação pertinente. Noções de
Custo de Produção – Leite e Carne.

Bibliografia Básica

ANDRIGUETO, J.M.; PERLY, L.; MINARDI,I. et al. Gado leiteiro Nutrição Animal. v.1.
São Paulo: Nobel, 1983. 426 p.

CORREIA, A.N.S. (Ed.). Gado de corte: o produtor pergunta, a Embrapa responde.
Brasília: Embrapa-SPI, 1996.

NEIVA, R. S. Produção de bovinos leiteiros. 2ª edição. Lavras: UFLA, 2000. 514 p.

Bibliografia Complementar

FRANDSON, R.D.,  WILKE, W.L.,  FAILS, A.D. Anatomia e fisiologia dos animais de
fazenda. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

GOMES, A.T. O sistema implantado no CNPGL. Ministério da Agricultura/ Embrapa,
2002.

LUCCI, C.S. Nutrição e manejo de bovinos leiteiros.1ª ed. São Paulo: Editora Manole,
1997.

PIRES, A.V. Bovinocultura de corte. 1ª ed. Volumes 1 e 2. 2010.

VALVERDE, C.C. Bovinocultura de leite. Viçosa-MG: Aprenda Fácil, 1999. 186 p.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 24h Prática: 9h

Componente Curricular: Culturas anuais II Período: 3° período

Ementa

Cultivo das espécies: soja, feijão, mandioca, algodão, girassol e café.

Bibliografia Básica

ARANTES, N.E.; SOUZA, P.I.M. Cultura da soja nos cerrados. Piracicaba: POTAFOS,
1993. 535 p. – ilus.

EMBRAPA.  Recomendações  técnicas  para  a  cultura  da  soja  na  região  Central  do
Brasil 1993/1994. Embrapa Londrina. 1993. 119 p.

FANCELLI, A. L., DOURADO NETO, D. Produção de feijão. Piracicaba: Livro Ceres,
2007. 386 p.

Bibliografia Complementar

EMPRESA  BRASILEIRA  DE  PESQUISA  AGROPECUÁRIA  –  EMBRAPA.
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Recomendações técnicas  para  a  cultura  da  soja  –  Região Centro  Oeste.  Brasília:
EMBRAPA – SPI, 1993. 119 P.

INSTITUTO CENTRO DE ENSINO TECNOLÓGICO – Produtor de algodão. Ministério
da Ciência e Tecnologia, 2004. 56 p.

LIMA JÚNIOR,J. C. de. Estratégias para o Algodão no Brasil. Atlas, 2012. 118 p.

SANTOS, O.S. A cultura da soja, 1: Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro: GLOBO, 1988.
(Coleção do agricultor. Grãos).

VIEIRA, C. Cultura do feijão. 2ª ed. Viçosa. UFV. 1983. 146 p.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 66h

Teórica: 40h Prática: 26h

Componente Curricular: Mecanização Agrícola Período: 3° período

Ementa

Motores  e  tratores  agrícolas.  Máquinas  e  implementos  para  preparo  do  solo,
semeadura  e  tratos  culturais.  Colheita  mecanizada  de  grãos.  Segurança  nas
operações mecanizadas. Capacidade de campo operacional. Custo hora de máquinas
agrícolas.

Bibliografia Básica

PORTELLA,  J.  A.  Colheita  de  grãos  mecanizada:  implementos,  manutenção  e
regulagem. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2000. 190 p.

SILVEIRA, G. M. O preparo do solo: implementos corretos. Rio de Janeiro, RJ: Globo,
1988. 243 p.

SILVEIRA, G. M. Os cuidados com o trator. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 312 p.

Bibliografia Complementar

BRUNETTI, F. Motores de Combustão Interna - Volume 1. São Paulo: Edgard Blücher.
2012. 554p.

MIALHE, L.G. Máquinas agrícolas: ensaio & certificação. Fundação de Estudos Agrá-
rios Luiz de Queiroz. 1996. 722p.

MÁRQUEZ, L.  Tractores agrícolas: tecnología y utilización. Madrid:  Blake y Helsey.
2011. 844p.

PORTELLA, J. A. Semeadoras para plantio direto. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2001.
230 p.

RIPOLI,  T.  C.  C.;  MOLINA JÚNIOR,  W.  F.;  RIPOLI,  M.  L.  C.  Manual  prático  do
agricultor: máquinas agrícolas. Piracicaba, 2005. 188 p.



Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 24h Prática: 9h

Componente Curricular: Silvicultura Período: 3° período

Ementa

Conceitos  em  silvicultura;  infraestruturas  para  produção  de  mudas,  produção  de
mudas  florestais;  reflorestamento,  inventário  florestal,  legislação  florestal  e
recuperação de áreas degradadas.

Bibliografia Básica

MORAN,  E.  F.;  OSTROM,  E.  (orgs.).  Ecossistemas  florestais:  interação  homem-
ambiente. São Paulo: Ed. Senac SP; Edusp, 2009. 544p.

RODRIGUES, R. R.; LEITÃO FILHO, H. F. Matas ciliares: conservação e recuperação.
2ª ed. São Paulo: Editora Universidade de São Paulo, Fapesp, 2009. 320p.

RIBEIRO, J.F. SOUSA-SILVA, J. C. FONSECA, C. E. L. da. Cerrado: Caracterização e
recuperação de matas de galerias. Planaltina. Embrapa Cerrados. 2001. 889p.

Bibliografia Complementar

DAVIDE, A.C.; SILVA, E.A.A. Produção de sementes e mudas de espécies florestais. 
Lavras: UFLA. 2008.174 p.

GALVÃO, A. P. M. (org.). Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos e
ambientais:  um  guia  para  ações  municipais  e  regionais.  Brasília:  Embrapa
Comunicação para Transferência de Tecnologia;  Colombo, PR:  Embrapa Florestas,
2000. 351p.

KAGEYAMA,  P.  Y.  et.  al.  (org.).  Restauração  ecológica  de  ecossistemas  naturais.
Botucatu, SP: FEPAF, 1ª ed. revisada, 2008. 340 p.

OLIVEIRA,  J.J.  S.  Plantação  de  teca  no  Brasil  e  o  padrão  de  certificação  FSC.
Goiânia, GO: PUC Goiás, 2011. 214 p.

SHIMIZU, J. Y. Pínus da Silvicultura Brasileira. Editora Embrapa, 2008.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 24h Prática: 9h

Componente Curricular: Topografia Período: 3° período

Ementa

Conceitos de topografia, desenho topográfico, medidas diretas de distâncias, medidas
indiretas de distâncias, planimetria, altimetria.

Bibliografia Básica

MCCORMAC, J.C.Topografia.5a Ed. Rio de Janeiro. LTC,2010.392p.
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BORGES, A.C. Exercícios de Topografia.3ª Ed. Bluncher,1975.192p.

BRANDALIZE, M.C.B. Topografia.PUC PR,2005.121.p

Bibliografia Complementar

BORGES, A. C. Topografia aplicada a Engenharia Civil. 5ª Ed. LTC, 2007. 391p.

CASACA, J. M.; MATOS, J. L.; DIAS, J. M. B.; Topografia geral. Rio de Janeiro: LTC,
2007. 216 p.

LIMA, D. V. Topografia: um enfoque para o técnico. Rio Verde: IAM, 2001. 96 p.

MCCORMAC, J. C. Topografia. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 392p.

PINTO, F. A. Topografia básica. Viçosa: UFV, 2007. 38 p.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 20h Prática: 13h

Componente Curricular: Administração Rural Período: 3° período

Ementa

Noção de agronegócio. Diferenças do setor agropecuário e implicações para a gestão.
Empreendedorismo.  Processo  administrativo  e  áreas  funcionais.  Planejamento
estratégico.

Bibliografia Básica

BATALHA,  M.O.  Gestão  agroindustrial:  GEPAI  :  Grupo  de  Estudos  e  Pesquisas
Agroindustriais. 3ª ed. São Paulo, SP: Atlas, 2007.

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 8ª ed. Rio de Janeiro, RJ:
Campus, 2011.

ANDRADE, J.G. Introdução à administração rural. Lavras, MG: UFLA, 1998.

Bibliografia Complementar

ARAÚJO, M.J. Fundamentos de agronegócios. 3ª ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010.

BARROS NETO, J. P. Teorias da Administração: curso compacto: manual prático para
estudantes e gerentes profissionais. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2006. 168p.

DEGEN, R.J. Empreender como opção de carreira. São Paulo: Pearson Prentice Hall,
2009.

DORNELLAS, J. C. de A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. São
Paulo: Campus, 2008. 232p.

SANTOS, G.J. Administração de custos na agropecuária. 4ª ed. São Paulo, SP: Atlas,
2009.



Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 23h Prática: 10h

Componente Curricular: Piscicultura e Apicultura Período: 3°semestre

Ementa

Piscicultura: Introdução  à  piscicultura.  Ecossistemas  aquáticos.  Características
físicas e químicas da água. Anatomia e fisiologia de peixes. Espécies de peixes de
interesse zootécnico. Alimentação e nutrição de peixes de cultivo. Manejo reprodutivo.
Noções de enfermidades em peixes. Instalações e equipamentos. Planejamento.

Apicultura: Histórico e importância da Apicultura. Classificação taxonômica. Biologia
das  abelhas  e  suas  castas  sociais.  Localização  e  instalação  do  apiário.  Material
apícola.  Polinização  de  culturas  e  flora  apícola.  Tecnologia  para  produção  e
processamento dos produtos apícolas.  Manejo e nutrição das colônias.  Doenças e
inimigos.

Bibliografia Básica

BALDISSEROTTO, B.; CARVALHO, L. Espécies Nativas para Piscicultura no Brasil,
Editora UFSM, 2ª Edição, 2005.470p.

COUTO, R. H. N. Apicultura: manejo e produtos. Editor: Funep. 3ª Edição. 2006. 193p.

DIAS, M.T.; MARIANO, W.S.(Org.). Aquicultura no Brasil: novas perspectivas: volume
2: produção e reprodução de organismos aquáticos. 1. ed. São Carlos, SP: 2015. 2 v.

Bibliografia Complementar

KUBITZA,  F.  Nutrição  e  Alimentação  dos Peixes Cultivados.  Editora:  Acqua  Supre
Com. Suprim. Aquicultura Ltda 1999. 126p.

LANDIM, C. C. Abelhas - morfologia e função de sistemas. Editora: Unesp. 2009. 416p

TEIXEIRA, R.N.G.; CORRÊA, R.O.; FARIA, M.T. et al. Piscicultura em tanques-rede.
Editora Embrapa, 120 p. 2009.

VILELA, E. F.; SANTOS, I. A.; SCHOEREDER, J. H.; et al. Insetos Sociais. Editora:
Editora UFV. 2008. 442p.

WIESE, H. Apicultura: Novos tempos. 2ª ed. Editora: Agrolivros, 2005, 378p.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 33h

Teórica: 23h Prática: 10h

Componente  Curricular: Agroecologia  e  Sustentabilidade
Agropecuária

Período: 3°semestre

Ementa

Agroecologia: Bases  teóricas  da  ecologia  agrícola.  Princípios  da  Agroecologia.
Agriculturas  de  base  agroecológica:  orgânica,  biodinâmica,  natural,  ecológica  e
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permacultura. Manejo ecológico de pragas. Ciclagem e manejo de matéria orgânica.
Planejamento  de  agroecossistemas.  Transição  Agroecológica.  Perspectivas  do
mercado  de  produtos  agroecológicos.  A  agroecologia  no  contexto  da  Agricultura
Familiar.

Sustentabilidade: Conceitos  e  importância  global  da  sustentabilidade.  Diferentes
aspectos da sustentabilidade. Desenvolvimento sustentável no meio rural. Importância
da  sustentabilidade  na  produção  de  alimentos.  Desenvolvimento  sustentável  da
produção vegetal e da produção animal. Sistema integração lavoura-pecuária-floresta.

Bibliografia Básica

ALTIERI, M. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. 3ª Ed.
São Paulo: Expressão Popular, 2012.

GLIESSMAN, S.R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. -
4ed. – Porto Alegre: Ed. Universidade - UFRGS, 2009.

PRIMAVESI, A. M. Agricultura sustentável. São Paulo: Nobel S.A, 142 p. 1992.

Bibliografia Complementar

AQUINO, A. M.; ASSIS, R. L. Agroecologia: princípios e técnicas para uma agricultura
orgânica sustentável. EMBRAPA. Brasília, 2005.

CAPORAL, F. R. Agroecologia: uma nova ciência para apoiar a transição a agriculturas
mais sustentáveis. Brasília: 2009. 30p.

GUZMÁN, E. S. A perspectiva agroecológica: uma sistematização de seus métodos e
técnicas agroecológicas e desenvolvimento rural  sustentável.  Porto Alegre,  v3,  jan-
mar, 2012.

SORATTO, R.P.; ROSOLEM, C.A.; CRUSCIOL, C.A.C. Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta. Alguns exemplos no Brasil Central. FEPAF. 2011.

STEINER,  R.  Fundamentos  da  Agricultura  Biodinâmica.  2ª  ed.  São  Paulo:
Antroposófica, 2000. 240p.

Curso: Técnico em Agropecuária
Carga Horária Total: 82,5h

Teórica: 12,5h Prática: 70h

Componente Curricular: Prática Profissional e Projetos III Período: 3° período

Ementa

Atuação  em  práticas  agrícolas,  zootécnicas  e/ou  agroindustriais  no  âmbito  do  IF
Goiano ou em outras instituições/empresas, assim como, em projetos de extensão,
ensino  e/ou  pesquisa  cadastrados  institucionalmente  nas  respectivas  gerências,
possuindo um profissional com formação técnica na área ou superior, como sendo
orientador para a validação das atividades e relatório final.

Bibliografia Básica e Complementar



Livros, textos e sites diversificados indicados pelo docente regente.

2.24.2 Das atividades não presenciais

As atividades não  presenciais  (art.  26,  Resolução CNE/  CEB nº  6,  de  20 de
setembro de 2012) nos Cursos Técnicos de Educação Profissional de Nível Médio do IF
Goiano - Campus Ceres - GO, é normatizada pelo Regulamento de Educação a Distância
do IF Goiano aprovado pela Resolução n. 70/2018.

O presente Projeto Pedagógico prevê que, dentro da carga horária total de cada
componente curricular, sejam contemplados momentos para atividades não-presenciais,
respeitando o disposto no Capitulo III, Artigo 26, Parágrafo Único, da Resolução Nº 06, de
20  de  setembro  de  2012,  como  também  as  Normas  para  oferta  de  Carga  Horária
Semipresencial  em  Cursos  Presenciais  do  IF  Goiano  aprovadas  pela  Resolução  do
CS/Goiano no 051/2015, não ultrapassando 20% da carga horária do curso. Deste modo,
atividades  não-presenciais  poderão  ser  desenvolvidas  em  todos  os  componentes
curriculares.

Em se tratando de carga horária docente, este deverá cumprir a carga horária
total  do  curso,  de  forma  presencial  e  à  distância,  conforme  estabelecido  na  Matriz
Curricular  de  cada  curso  Técnico  e  no  Plano  de  Ensino  de  cada  disciplina.  O
planejamento dos momentos não-presencias também deverá constar no Plano de Ensino
de cada disciplina, de forma clara e precisa, especificando os objetivos, a metodologia
adotada e a forma de avaliação. As atividades avaliativas não-presenciais e, portanto, no
Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem,   devem computar,  no  máximo de 20% (vinte  por
cento) da nota total do componente curricular, sendo o restante da nota composto por
atividades presenciais.

No  item  do  plano  de  ensino  que  trata  sobre  a  metodologia  abordada  no
componente  curricular,  o  docente  deverá  estabelecer  ações  em  duas  categorias:
momentos presenciais e não-presenciais. Em cada um dos momentos ele detalhará como
será trabalhada a disciplina e quais instrumentos serão utilizados para atingir os objetivos
estabelecidos no plano de ensino. Também no item referente ao cronograma, o docente
deverá especificar quais serão as datas em que haverá interação virtual com o discente,
bem como estabelecer as atividades obrigatórias. Compreende-se como interação virtual
a  relação  estabelecida  entre  professor  e  estudante  no  ambiente  virtual,  através  de
postagem de materiais, aplicação de atividades avaliativas e não-avaliativas, participação
em fóruns de discussão, participação em salas de bate-papo, comunicações individuais e
coletivos.

As atividades avaliativas que forem aplicadas no ambiente virtual devem estar
registradas pelo professor no plano de ensino no item avaliação, sendo que o estudante
deverá estar previamente ciente.

O momento não-presencial será previsto apenas por meio do ambiente virtual de
aprendizagem  institucionalizado.  O  acesso  a  outras  ferramentas  como:  correios
eletrônicos, aplicativos de bate-papo, redes sociais, entre outros, não serão levados em
consideração para fins de avaliação.

Para o curso Técnico em Agropecuária concomitante não há fixado especificação
de carga horária à distância na matriz, desta forma todas as disciplinas são presenciais. O
docente que desejar utilizar da metodologia, terá que submeter à apreciação do Conselho
de Curso o planejamento do componente curricular sob sua responsabilidade, respeitando
ao Regulamento de Educação à Distância e demais legislações vigentes.
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2.24.3 Aproveitamento de estudos e de conhecimentos obtidos em processos 
formativos não formais

O Conselho de  Curso é  o  órgão  responsável  pela  condução do processo  de
aproveitamento de estudos e de conhecimentos obtidos em processos formativos não
formais e conduzirá conforme o Regulamento dos Cursos Técnicos de Nível Médio do IF
Goiano.

3 Atividades acadêmicas

3.1 Atividades complementares

As Atividades Complementares estão previstas como sendo obrigatórias para a
conclusão do curso,  perfazendo um total  de 30  horas, que deverão ser  cumpridas e,
devidamente, certificadas, necessariamente, concomitantemente aos períodos do curso,
realizadas dentro ou fora do Instituto Federal Goiano.

Estas atividades têm a finalidade de enriquecer a aprendizagem, privilegiando a
complementação  da  formação  social  e  profissional  dos  discentes.  Além disso,  visam
articular  teoria  e  prática,  colaborando  para  a  elevação  da  qualidade  profissional  dos
discentes e incentivando a participação do Campus Ceres no cenário técnico-científico.

As atividades complementares podem ser cumpridas em atividades promovidas
pelo Instituto Federal Goiano ou por outras instituições ou empresas, sejam estas públicas
ou privadas.

São consideradas atividades complementares as participações em eventos  de
natureza acadêmica, científica, artística e cultural, que buscam a integração entre ensino,
pesquisa e extensão.

4 Avaliação

4.1 Avaliação do processo ensino-aprendizagem

A sistematização  do  processo  de  ensino-aprendizagem do  Curso  Técnico  em
Agropecuária  concomitante  do  Campus  Ceres  do  IF  Goiano  está  de  acordo  com os
termos estabelecidos no Regulamento dos Cursos da Educação Profissional Técnica de
Nível Médio do IF Goiano.

A avaliação  da  aprendizagem  dos  estudantes  visa  à  sua  progressão  para  o
alcance do perfil profissional, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, bem como dos resultados ao longo do processo em
preferência às provas finais.

Na avaliação da aprendizagem, são trabalhadas as funções diagnóstica, formativa
e  somativa,  de  forma integrada  ao  processo  ensino  e  aprendizagem.  Essas  funções
devem ser observadas como princípios orientadores para a tomada de consciência das
dificuldades, conquistas e possibilidades dos estudantes.



O professor responsável pelo componente curricular orientará o estudante quanto
aos  conteúdos  significativos  a  serem  estudados,  bem  como  o  cronograma  e  os
procedimentos de avaliação aos quais será submetido.  A avaliação do rendimento do
estudante obedecerá aos critérios constantes no Regulamento dos Cursos Técnicos e
caberá ao professor  que ministra  os encontros,  aplicar  pelo menos dois  instrumentos
avaliativos com registro.

4.2 Conclusão do curso (certificados e diplomas)

O diploma de Técnico em Agropecuária será concedido ao estudante que concluir
todos os componentes curriculares integrantes do curso.

No  diploma  deverá  constar  o  histórico  do  aluno,  sua  habilitação  e  o  eixo
tecnológico ao qual o curso pertence. Os históricos escolares que acompanham o diploma
devem explicitar os componentes curriculares cursados, de acordo com o correspondente
perfil profissional de conclusão, explicitando as respectivas cargas horárias, frequências e
aproveitamento dos concluintes.

4.3 Avaliação da qualidade do curso

Para averiguar e garantir a qualidade do curso ofertado, um processo contínuo de
avaliação  poderá  ser  instaurado,  com  atividades  de  avaliação  docente,  discente  e
institucional.

O  corpo  discente  será  avaliado  por  seu  rendimento  acadêmico,  que  será
acompanhado pelo professor e pelo setor pedagógico, sendo avaliado e discutido em
reuniões pedagógicas e de colegiado do curso.

5 Corpo Docente

5.1 Coordenador

A identificação do coordenador do curso deverá constar no plano de ensino anual
ou sempre que houver mudanças na coordenação. O coordenador de curso substituto
deverá representar o coordenador titular quando for necessário.

5.2 Quadro docente

O curso  conta  com um quadro  docente  composto  por  professores  efetivos  e
substitutos de diferentes formações acadêmicas e áreas do conhecimento.

DOCENTE FORMAÇÃO
ÚLTIMA

TITULAÇÃO
REGIME DE
TRABALHO

Adalto  José  de  Souza
Linhares

Zootecnia Mestre 40 horas (DE)

Antônio  Evami  Cavalcanti
Sousa

Recursos
Hídricos

Doutor 40 horas (DE)
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Alan Soares Machado Zootecnia Doutor 40 horas (DE)

Alessandra  Salgado  de
Araújo Machado

Matemática Especialista 40 horas (DE)

Alexandre Kluge Pereira Zootecnia Doutor 40 horas (DE)

Alexsandra  Valeria  Sousa
Costa

Agronomia Doutora 40 horas (DE)

Ariel Muncio Compagnon
Engenharia

Agrícola
Doutor 40 horas (DE)

Aurélio  Ludovico  de
Almeida Martinez

Engenharia
Agronômica

Doutor 40 horas (DE)

Camila Alves Rodrigues Agrônoma Doutora 40 horas (DE)

Cleiton Mateus Sousa
Ciências
Agrícolas

Doutor 40 horas (DE)

Éber Oliveira Silva Matemática Especialista 40 horas (DE)

Fátima  da  Conceição
Moreira Souza

Matemática Especialista 40 horas (DE)

Flávia  Oliveira  Abrão
Pessoa

Zootecnia Doutora 40 horas (DE)

Flávio  Manoel  Coelho
Borges Cardoso

Administração Doutor 40 horas (DE)

Gabriel  Greco  de
Guimarães Cardoso

Irrigação Doutor 40 horas (DE)

Hélber Souto Morgado Agronomia Doutor 40 horas (DE)

Henrique Fonseca Elias de
Oliveira

Engenharia
Agrícola

Doutor 40 horas (DE)

Iron Felisberto de Freitas Matemática Mestre 40 horas (DE)

Jonatas Teixeira Machado Matemática Mestre 40 horas (DE)



Luciana Borges e Silva Agronomia Doutora 40 horas (DE)

Lucianne  Oliveira  M.
Andrade

Matemática Mestre 40 horas (DE)

Luís Sérgio Rodrigues Vale Agronomia Doutor 40 horas (DE)

Marcelo  Marcondes  de
Godoy

Medicina
Veterinária

Doutor 40 horas (DE)

Márcio  Ramatiz  Lima  dos
Santos

Ciências
Agrícolas

Doutor 40 horas (DE)

Marcos de Moraes Sousa Administração Doutor 40 horas (DE)

Maria do Socorro Viana do
Nascimento

Ciências
Biológicas

Mestre 40 horas (DE)

Matias Noll Educação Física Doutor 40 horas (DE)

Mônica Lau da Silva Agronomia Mestre 40 horas (DE)

Mônica  Maria  de  Almeida
Brainer

Medicina
Veterinária

Doutora 40 horas (DE)

Natália  Santiago  de
Menezes

Engenheira
Florestal

Mestre 40 horas (DE)

Patrícia Faquinello Zootecnia Doutora 40 horas (DE)

Paulo  Ricardo  de  Sá  da
Costa Leite

Medicina
Veterinária

Doutor 40 horas (DE)

Renata  Rolins  da  Silva
Oliveira

Biologia Mestre 40 horas (DE)

Renato Souza Rodovalho
Engenharia

Agrícola
Doutor 40 horas (DE)

Ricardo Takayuki Tadokoro Ciências Sociais Mestre 40 horas (DE)

Roriz Luciano Machado Agronomia Doutor 40 horas (DE)

Thony Assis Carvalho
Medicina

Veterinária
Doutor 40 horas (DE)

Valter dos Santos Marques
Engenharia
Agronômica

Doutor 40 horas (DE)

Waldeliza  Fernandes  da Zootecnia Doutor 40 horas (DE)
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Cunha

Wilian Henrique Diniz Buso Agronomia Doutor 40 horas (DE)

6. Infraestrutura do campus
O Instituto Federal Goiano - Campus Ceres possui um terreno de 1.931.231 m2

(193  hectares),  sendo  que  16.370  m2 são  de  área  construída,  952  m2 de  área
administrativa, 862 m2 de área pedagógica (salas de aula e laboratórios) e 7.406 m2 de
área esportiva.

O  abastecimento  de  energia  elétrica  provém  de  rede  pública  fornecida  pela
CHESP (Companhia Hidroelétrica São Patrício).  O abastecimento de água provém de
Estação de Tratamento de Água pertencente à Instituição, que capta a água às margens
do Rio Verde. O esgoto sanitário é contido em fossas e lagoas de decantação. Uma parte
do lixo é encaminhada para reciclagem e outra parte é coletada pela Prefeitura Municipal
de Ceres.

O  Instituto  Federal  Goiano  -  Campus  Ceres  atualmente  disponibiliza  a  sua
comunidade, docentes, discentes, técnicos administrativos em educação, terceirizados e
visitantes a seguinte infraestrutura de recursos de informática: dois links dedicados de
acesso  a  internet  sendo  um de  60  Mbps  subsidiado  pela  RNP e  outro  de  30  Mbps
subsidiado pela própria instituição, totalizando 90 Mbps de largura de banda dedicada
para acesso a Internet. O serviço de telefonia também abrange toda a unidade, estando
atualmente em processo de migração do padrão analógico para o padrão digital, telefonia
VOIP.

O Campus também possui uma conexão intranet, interligando todos os setores.
Acesso a internet em todos os setores e laboratórios de campo através de cabo e wi-fi.
Todas as vias de acesso interno do Campus são pavimentadas.

6.1 Gabinete de trabalho para os professores

O Campus possui um bloco destinado aos professores, contendo 12 ambientes,
com média de 2 m2 de área, com mesas, cadeiras e armários para até 2 professores, o
ambiente é climatizado. O bloco ainda contém 02 banheiros (masculino e feminino).

Em todos os gabinetes é possível se conectar a internet através de rede wifi ou
mesmo através de cabeamento. Neste local existe uma impressora que é compartilhada
entre  os  professores.  O  gabinete  de  trabalho  apresenta  boa  iluminação  e  ventilação
adequada.  É  neste  gabinete  que  os  professores  podem fazer  seus  planejamentos  e
demais atividades relacionadas ao seu trabalho.

6.2 Espaço de convivência dos Servidores

Espaço  amplo  que  contém  confortáveis  sofás  e  mesa  de  centro,  escaninhos
individuais com chaves para cada professor,  bancadas e cadeiras para trabalhar com
computadores. O espaço físico é adequado ao número de professores por período e é
utilizado como local de convivência entre servidores, assim como, para atendimento dos
docentes aos discentes e à comunidade em geral.



6.3 Salas de Aula

O Campus  Ceres  possui,  atualmente,  04  pavilhões  destinados  a  aulas  e  um
pavilhão em construção. Cada pavilhão conta com as seguintes características:

a) Pavilhão do Bloco C: contém 6 laboratórios de Informática, 01 de Geomática, 01
de Química, 01 de Física, 01 de Matemática e 01 de Línguas.

b) Pavilhão do Bloco D: contém 02 blocos, cada um contendo 07 salas de aulas
climatizadas,  com  datashow,  computador  ligado  a  internet  cabeada  e  área
individual  de  56  m2.  Funciona  em  salas  individuais  a  Gerência  de  ensino,
Supervisão pedagógica, Coordenação diurna e noturna, sala para armazenar os
datashow.

c) Pavilhão do Bloco E: Prédio de dois pavimentos contendo: Térreo: 2 salas de
aula  (59,85  m2);  2  salas  de  aula  (60,51  m2);  2  salas  de  aula  (53,10  m2).
Pavimento  superior:  Laboratório  de  redes  (53,10  m2);  Laboratório  de  práticas
pedagógicas  (53,10  m2);  Laboratório  de  dispositivos  móveis  (121,05  m2)  e
Miniauditório (122,39 m2).

d) Pavilhões dos Cursos Superiores:

● Pavilhão  I:  7  salas  de  aula  (56  m²  cada),  climatizada  e  com acesso  à
internet via wifi.

● Pavilhão II:  5 salas de aula (54 m² cada); Laboratório de Bromatologia (54
m²); Laboratório de Microscopia (54 m²), todos os ambientes climatizados e com
acesso a internet via wifi; Dois banheiros coletivos.

6.4 Sala de coordenação

Os  coordenadores  de  curso  possuem  salas  individuais  com  mesa,  cadeiras,
armários,  computador  de  mesa  e  ar-condicionado.  A sala  da  Coordenação  do  Curso
Técnico em Agropecuária localiza-se no Bloco D.

6.5 Laboratórios que podem ser utilizados no curso

a) Laboratório  de Microbiologia:  Possui  vários  itens/equipamentos,  tais  como:01
microscópio  estereoscópio  zoom;  02  autoclaves;  02  mantas  aquecedoras;  04
microscópio  binocular;  01  deionizador  de  água,  01  balança  semianalítica;  01
microscópio marca bioval; 03 contadores de colônias, 01 balança semi-analítica;
medidor  de  pH;  01  balança  de  precisão;  01  estufa  de  secagem  ,  01  estufa
incubadora;  03  microscópio  biológico;  02  autoclaves  vertical;  câmara  de
germinação com fotoperíodo; 01 capela de fluxo e esterilizador elétrico.

b) Laboratório  Instrumental:  Possui  vários  itens/equipamentos,  tais  como:  01
câmara de fluxo unidirecional; 01 microscópio, centrífuga, 01 contador de colônias,
01  estufa  microprocessada;  04  phmetros;  01  balança  analítica;  05  mantas  de
aquecimento; 01 capela de exaustão; 01 turbidímetro; 01 capela de exaustão; 03
agitadores de tubo, 01 aparelho de osmose reversa; 01 evaporador rotativo; 01
balança analítica; 02 espectrofotômetros e 01 refratômetro.
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c) Laboratório  de  Solos:  Possui  capacidade  para  análises  de  solos,  compostos
orgânicos, água e tecido vegetal com ambiente climatizado contendo: escritório,
sala de preparo de amostras, sala de reagentes, sala de equipamentos, sala de
análise química e análise física, sala de aula, sala de absorção e 02 banheiros.
Entre os equipamentos destacam-se: balança de precisão; deionizador de água;
moinho para solos; mesa agitadora horizontal; agitador vertical; bomba de vácuo e
pressão;  medidor  digital  de  pH  ;  fotômetro  de  chama,  espectrofotômetro  de
absorção atômica; espectrofotômetro UV-Vis; estufas de secagem; titulador semi
automático; condutivímetro;  tensiômetros;  penetrologger completo;  permeâmetro;
sistema Trime-Pico; medidor watermark; kit completo do permeâmetro de Guelph,
destilador de água; agitador para separação. São realizadas diariamente análises
de  macro  e  micronutrientes  em  diferentes  materiais,  além  de  análise
granulométrica  em  solos.  Neste  laboratório  são  realizadas,  em  média,  1000
análises  por  ano,  que  incluem  amostras  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  do
Campus, além de amostras de produtores rurais da região do Vale de São Patrício.
O laboratório possui selo de qualidade certificado pela Embrapa Solos.

d) Laboratórios  de  Informática:  O  Campus  Ceres  possui  06  laboratórios  de
informática destinados ao ensino/pesquisa/extensão, com área média de 63,04 m2,
sendo  04  destinados  às  disciplinas  que  envolvem  área  específica  de
desenvolvimento de software, como também para ensino da informática básica de
outros  cursos.  Estes  possuem  em  média  33  computadores  com  sistemas
operacionais Linux e Windows instalados além da suíte de escritório LibreOffice,
outros  softwares  necessários  às  disciplinas  da área de  informática.  Os  demais
laboratórios são utilizados para o ensino de conteúdos específicos, sendo um deles
de  Montagem  e  Manutenção  de  Computadores  e  o  outro  de  Redes  de
Computadores.  Vale  ressaltar  que  todos  são  climatizados,  possuem  projetor
multimídia fixos no teto e acesso à Internet.

e) Laboratório  de  Topografia/Geomática:  O laboratório  de  Topografia-Geomática
contém  mesas  para  desenho,  nível  automático,  planímetros  polares,  estojo
normógrafo,  trenas  de  10  m e  50  m,  estações  totais,  teodolitos  de  nivelação,
aparelhos de GPS 72; 01 aparelho de ar-condicionado; 15 mesas para desenho
acompanhadas  de  banquetas  giratórias;  40  computadores  para  trabalhar  com
mapas  topográficos  e  curvas  em  nível.  Este  laboratório  denominado  de
topografia/geomática  atende  principalmente  os  discentes  dos  cursos  Técnicos,
Agronomia e Zootecnia.

f) Laboratório de Sementes: Este laboratório é destinado a análises de sementes e
realização de práticas de aulas e de trabalhos de pesquisa com sementes. Este
laboratório  realiza  análises  de  germinação,  massa  de  sementes,  condutividade
elétrica das sementes, secagem de sementes, armazenamento de sementes em
câmara fria, teste de tetrazólio. Possui 01 sala com 45 m2 contendo os seguintes
equipamentos:  1  refrigerador/câmara  fria  para  armazenamento  de  sementes
atualmente com 319 materiais caracterizados de pimenta; 01 estufa para secagem
de semente de circulação e renovação forçada de ar; 01 estufa para secagem de
semente  e  esterilização;  01  câmara  tipo  “BOD”  para  teste  de  germinação  de



sementes e com fotoperíodo; 01 condutivímetro para medir condutividade elétrica
das sementes; bancadas de granito fixas; bancadas de madeira móvel; 02 armários
para materiais e utensílios; 01 seladora de envelopes para sementes; 01 pia; 01 ar
condicionado  tipo  split;  01  balança  digital  de  precisão;  01  bomba  de  vácuo;
conjunto de cadeiras para balcão; 150 caixas gerbox para teste de germinação;
papel germitest; vidrarias (Becker, placas de petri, balão volumétricos, provetas e
termômetro);  01  refratômetro  portátil  estufa  de  secagem,  estufa;  1  estufa
circular/renovação  de  ar;  01  estufa  DOB;  câmara  para  germinação  com
fotoperíodo; 01 refratômetro de mesa; 01 moinho de faca; estufa de esterilização e
secagem, deionizador de água, 02 extintores de incêndio (água e pó químico 20B).
Possui ainda 01 escritório de 6 m2 com mesa, computador e armário; 01 depósito
para insumos e materiais/equipamentos de 8 m2, com balança para pesagem de
materiais/sementes  e  armário  para  guardar  sementes  e  01  sala  de  aula
climatizada.

g) Laboratório de Fisiologia Vegetal: O laboratório de Fisiologia Vegetal é destinado
a aulas práticas e para realização de projetos de pesquisa e extensão.  Possui
vários itens/equipamentos, tais como: 01 agitador magnético, 01 balança analítica,
mesa tampo reto laminado, manta aquecedora cap balão, 01 destilador de água,
01 forno microondas, 01 refrigerador duplex, 01 câmara de germinação, 01 mesa
orbitadora  orbital,  01  mesa  de  fluxo  laminar,  01  câmara  de  germinação  com
fotoperíodo,  02 incubadoras BOD, 01 agitador  magnético com aquecimento,  02
pHmetro de bancada, 01 estufa de esterilização e secagem, 01 autoclave vertical,
01  medidor  de  clorofila  portátil,  sistema  portátil  de  medição  de  fotossíntese,
medidor de área foliar, 01 armário de madeira, 01 armário fixo.

h) Laboratório  –  Estação  Meteorológica:  O  Campus  Ceres  possui  uma  PCD
(Plataforma  de  Coleta  de  Dados)  Meteorológica  interligada  ao  INPE.  É  uma
plataforma  automática  e  digital  que  coleta  dados  meteorológicos  e  envia  por
satélite  ao  INPE.  Possui  os  seguintes  sensores:  pluviômetro,  radiômetro,
termômetro, sensor de velocidade e direção do vento e umidade relativa do ar.
Essa estação serve para coleta de dados via internet para diversos trabalhos de
pesquisa e principalmente, para as aulas das disciplinas de Irrigação e Drenagem.

i) Laboratório  de  Anatomia:  O laboratório  é  composto  por  três  espaços físicos,
sendo um para depósito e dois espaços para aulas práticas. O depósito contém
bancada  fixa  em  granito,  um  armário  de  madeira  para  armazenamento  de
ferramentas (pinças, bisturis e luvas) e reagentes (formol e álcool).  Os espaços
para  aulas  práticas  contêm bancadas  fixas  em granito,  três  pias  de  inox,  três
exaustores, um porta de vidro, três portas de madeira, janelas de blindex, quatro
mesas de madeira com bancos de madeira. Contém material  para aula prática,
sendo frascos de vidro com peças naturais, diversos ossos de diferentes animais,
esqueletos completos e cerca de sete peças anatômicas sintéticas.

j) Laboratórios Educativos Produtivos da Bovinocultura:  Unidade de produção
de leite e carne bovinos. Possui os seguintes itens/equipamentos: 01 sala de aula;
01 sala de ordenha; 01 curral com 5 compartimentos; 02 escritórios; 01 sala de
máquinas; 25 hectares de pastos (braquiária, mombaça e Tanzânia), divididos em
piquetes; 01 confinamento com capacidade para 80 animais; 01 silo trincheira para
500 toneladas; 04 ar condicionado split; 01 laboratório para preparo de amostra, 2
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freezers,  1  balança analitica,  1  centrifuga,  1 microcomputador  ,  01 depósito  de
ração,  01  tanque  de  resfriamento  com  capacidade  para  2000  litros;  05  baias
individuais  para  pesquisa,  semi  cobertas  com cocho e  bebedouro  de água;  01
depósito resíduo para água residual da ordenha com capacidade de 40 m3;  01
balança de plataforma; 2 carroça pigari; 1 ensiladeira; 3 bebedouros australiano;
balança suspensa; tosquiadeira elétrica; eliminador de insetos; hidrolavadora AP;
bomba de vácuo da ordenha; ordenhadeira mecânica duplo 4; 01 Kit interf sem fio
wireless; 40 carteiras para discentes e 1 mesa para professor; 01 televisão.

k) Laboratórios Educativos Produtivos da Avicultura:  Unidade de produção de
frango de corte e galinhas poedeiras para ensino, pesquisa e extensão. Possui os
seguintes itens/equipamentos: 01 sala de aula (com 40 carteiras para discentes e 1
mesa  para  professor);  01  escritório;  05  galpões  para  frango  de  corte  com
capacidade para 2000 aves; 01 galpão para frango caipira melhorado para 300
animais;  01 galpão para aves de postura com capacidade para 4000 aves;  06
depósitos para ração; 01 depósito para classificação e armazenamento de ovos; 05
ventiladores para aviário e 3 ventiladores de teto; conjunto gaiolas para aves de
postura;  balança  plataforma;  conjunto  desintegrador;  debicador  Lyon;  lavadora
pressão; 01 microcomputador ; 01 impressora matricial e 1 kit wireless s/fio.

l) Laboratórios Educativos Produtivos da Suinocultura: Unidade de produção de
suínos de ciclo completo. Possui os seguintes itens/equipamentos: 01 sala de aula
(com 40 carteiras para discentes, 01 mesa para professor e um retroprojetor); 01
escritório;  01  depósito;  01  galpão  de  gestação  para  40  matrizes;  02  salas  de
maternidade;  01  sala  de  creche;  01  galpão  para  crescimento/terminação;  01
laboratório de inseminação artificial; 02 baias de pré-cobrição; 04 baias de varrão;
02 ventiladores;  estojo  de  dissecação;  balança suína;  balança eletrônica  pla  c/
visor; manequim de monta markaty; 8 gaiolas para creche.

m) Laboratórios Educativos Produtivos da Fruticultura:  Unidade de produção de
frutíferas utilizada para aulas práticas e pesquisa. É uma unidade cercada com
alambrados  e  por  isso  é  onde  está  a  maioria  dos  projetos  de  pesquisa  da
Instituição da área da Agronomia. Possui os seguintes itens/equipamentos: 01 sala
de aula (com 40 cadeiras para discentes, 01 mesa de professor e ar condicionado
Split); 01 escritório; 01 depósito; 01 laboratório para análise de sementes com ar
condicionado  split;  Atualmente  o  pomar  contém:  20  plantas  de  tangerinas,  60
plantas de acerola, 50 plantas de coco anão, 3000 plantas de abacaxi, 100 plantas
de maracujá, 70 plantas de manga; 3000 bananeiras.

n) Laboratórios Educativos Produtivos da Apicultura:  É uma unidade para aulas
práticas  e  de  produção  e  possui  os  seguintes  itens/equipamentos:  01  sala  de
processamento de mel; 20 colméias de abelhas sem ferrão em produção.

o) Laboratórios  Educativos  Produtivos  da  Ovinocultura:  É  uma  unidade  para
aulas práticas e de pesquisa e possui os seguintes itens/equipamentos: 01 sala de
aula, 40 carteiras para discentes, 01 mesa para professor, ar condicionado split; 01
aprisco 100 m2; 01 balança, 10 bebedouros; 1 depósito de ração e 11 piquetes.



p) Laboratórios  Educativos  Produtivos  da  Olericultura:  É  uma  unidade  de
produção  para  aulas  práticas  e  também  de  pesquisa.  Possui  os  seguintes
itens/equipamentos: 01 sala de aula; 02 depósitos; 01 horta com 15 canteiros; 01
estufa; 01 viveiro para produção de mudas; 40 carteiras para discentes e 1 mesa
para professor e unidade de produção de pimentas. O setor possui sistema de
irrigação por aspersão.

q) Laboratórios Educativos Produtivos da Casas de Vegetação:  São unidades
destinadas realização de aulas práticas de várias disciplinas e a pesquisa. O IF
Goiano -  Campus Ceres possui:  1 viveiro (com 256 m2),  2 estufas (174 m2),  1
estufa (200 m2),  3 estufas (30 m2).  Será implantado um viveiro (área de 300m)
destinado a produção de mudas de frutíferas nativas do Cerrado.  As estufas e
telado apresentam sistema de irrigação automatizado.

r) Laboratórios Educativos Produtivos da Culturas anuais:  É uma unidade de
produção  para  aulas  práticas  e  para  pesquisa.  Possui  os  seguintes
itens/equipamentos:  01  sala  de  aula,  40  carteiras  para  discentes,  1  mesa  de
professor, ar condicionado split; 01 área com 25 hectares de culturas anuais (milho,
arroz, feijão e eventualmente soja). 01 pivô central com área de 5 hectares, onde
são conduzidos experimentos de pesquisa do Mestrado Profissional em Irrigação
no Cerrado, desenvolvimento de pesquisa de Iniciação Científica e condução de
experimentos para trabalhos de Conclusão de Curso. 01 Sistema de irrigação por
gotejamento  com área  de  01  hectare,  onde  está  implantado  com a  cultura  do
cafeeiro.

s) Laboratórios  Educativos  Produtivos  do  Bosque  de  Coleção  de  Frutíferas
Nativas  do  Cerrado:  É  uma  unidade  destinada  à  pesquisa,  aulas  práticas  e
também para  visitação  pública.  Consiste  em uma coleção  ex  situ  de  frutíferas
nativas do Cerrado dispostas aleatoriamente, de forma similar à sua ocorrência
natural,  ocupando uma área média de 9 a 12 m2,  dependendo da espécie. Em
cada  quadrante  há  oito  plantas  de  cada  uma das  espécies:  araticum (Annona
crassiflora), Caju do cerrado arbóreo (Anacardium othonianum), Ingá branco (Ingá
laurina  Willd.),  Jatobá  do  cerrado  (Hymenaea  stigonocarpa  Mart.),  Jenipapo
(Genipa  americana  L.),  Mama-cadela  (Brosimum  gaudichaudii  Trec.),  Mangaba
(Hancornia  speciosa),  Murici  (Byrsonima  verbascifolia  Rich.),  Pequi  (Caryocar
brasiliense Camb.), Pitanga Vermelha do cerrado (Eugenia calycina Camb.) e Puçá
(Mouriri pusa Gard.).

t) Laboratórios  Educativos  Produtivos  da  Agroindústria:  É  uma  unidade  de
produção  para  aulas  práticas  e  de  pesquisa.  Possui  os  seguintes
itens/equipamentos: 01 sala de aula; 01 laticínio (01 sala de fabricação; 01 sala de
expedição; 01 câmara-fria; 01 câmara de salga; 01 plataforma de recepção de leite
e  01  laboratório  para  análise  do  leite);  01  abatedouro  de  aves  e  suínos  (01
plataforma de recepção dos animais; 02 salas de processamento de carnes; 01
câmara-fria);  01 sala de processamento de vegetais;  01 padaria;  01 laboratório
para análise de alimentos; 02 vestiários; 01 área coberta da caldeira e depósito de
gelo e equipamentos específicos de cada setor; 40 carteiras para discentes e 1
mesa para professor.

u) Laboratórios Educativos Produtivos do Centro Agroecológico/Meio ambiente:
É uma unidade para fins de aulas teóricas e práticas e para visitação pública pela
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comunidade da região. Possui os seguintes itens/equipamentos: 01 auditório com
90 lugares; 03 áreas de reflorestamento; 01 depósito; 01 trilha ecológica; 01 sala
de aula com 40 carteiras para discentes, 1 mesa para professor, ar condicionado,
televisão.

v) Laboratórios Educativos Produtivos da Equoterapia:  É uma unidade e centro
de  referência  para  atendimento  às  pessoas  com  necessidades  específicas  da
região do Vale de São Patrício. Possui os seguintes itens/equipamentos: 06 baias
para equinos; 01 picadeiro; 01 sala de reunião; 01 secretaria; 01 sala de espera; 01
copa cozinha; 01 sala de trabalhos manuais; 01 piquete para equinos.

w) Laboratórios Educativos Produtivos da Fábrica de ração: É uma unidade para
produção  de  ração  para  os  animais  da  Instituição.  Possui  os  seguintes
itens/equipamentos:  01  Silo  para  grãos com capacidade para 60 toneladas;  01
misturador de ração com capacidade para 1 tonelada; 01 balança de precisão com
capacidade de 200 kg; 01 moega com elevadores; 01 depósito para matéria-prima
com área de 100 m2; 01 depósito para ração com 50 m2.

6.6 Biblioteca

A biblioteca possui  uma área  total  de  800 m2,  dividida  em dois  espaços:  um
ocupado com estantes de livros e outro com mesas para estudo. Há também o espaço
administrativo, equipado com fichários, computadores, banheiros masculinos e femininos.

Ela é coordenada por um grupo de servidores, que possibilitam o atendimento em
horário  corrido,  de  07h  às  23h,  de  segunda-feira  a  sexta-feira,  aspecto  de  grande
importância  pois  cria  elasticidade de  tempo para  estudo e  pesquisas  da  comunidade
acadêmica.

Possui  o  Repositório  Institucional  do  IF  Goiano -  RIIF  Goiano,  para  abrigar  a
produção técnico-científica produzida no IF Goiano. Abriga trabalhos acadêmicos, livros,
capítulos  de  livros,  artigos  de  periódicos,  patentes,  produtos  educacionais,  anais  de
eventos  e  artefatos  da memória  institucional.  Também produções de capacitações de
servidores.  O  mesmo  pode  ser  acessado  na  página  da  biblioteca,  no  link
https://repositorio.ifgoiano.edu.br/.

O IF Goiano - Campus Ceres tem acesso ao Portal de Periódicos CAPES por
meio do endereço www.periodicos.capes.gov.br, que oferece acesso aos textos completos
de artigos de mais de 9095 revistas internacionais, nacionais e estrangeiras, além de mais
de 90 bases de dados com resumos de documentos em todas as áreas do conhecimento.

6.7 Atendimento às pessoas com necessidades educacionais específicas e/ou de 
mobilidade reduzida

Em atendimento ao prescrito no Regulamento dos Cursos Técnicos do Instituto
Federal  Goiano,  capítulo  XVII,  Seção  I  em relação  ao  Atendimento  às  Pessoas  com
Necessidades  Educacionais  Específicas  (NAPNE),  no  campus  Ceres  o  núcleo  foi
regulamentado  pela  Resolução  024/2013/CS de  01  de  março  de  2013,  do  Conselho
Superior do Instituto Federal Goiano.



O NAPNE busca promover a inclusão de pessoas com necessidades específicas
no Campus, contribuindo para o seu acesso na instituição, permanência e conclusão com
êxito do curso ofertado, por meio da promoção de ações adequadas para a inserção dos
diferentes grupos de pessoas excluídas e marginalizadas no âmbito do IF Goiano.

Seu principal objetivo é realizar ações de inclusão de Pessoas com Necessidades
Educacionais Especiais (visuais, auditivos, físicos, mentais e altas habilidades), partindo
da  discussão  sobre  aspectos  técnicos,  didático-pedagógicos,  adequações,  quebra  de
barreiras  arquitetônicas,  atitudinais  e  educacionais,  bem  como  as  especificidades  e
peculiaridades de cada deficiência e altas habilidades, buscando a reflexão sobre o papel
do professor e da instituição numa prática pedagógica inclusiva.

Nesse sentido, as atribuições do NAPNE são:

- Prestação de assistência direta aos projetos da instituição que possuam algum
apelo ligado à inclusão;

- Estímulo ao espírito de inclusão na comunidade interna e externa, de modo que
o estudante não apenas acumule conhecimentos técnicos, mas valores sociais
consistentes, para que atue na sociedade de forma consciente e comprometida;

- Realização  de  levantamento  das  áreas  do  Campus  com  problemas  de
acessibilidade e estudo das possíveis adaptações;

- Estabelecimento  de  parcerias  com  outras  instituições  especializadas  de
atendimento às pessoas com necessidades especiais;

- Acompanhamento  e  apoio  didático-pedagógico  aos  estudantes  com
Necessidades Educacionais Especiais (NEE's) e seus professores.

O  NAPNE  no  campus  Ceres  tem  a  sua  disposição  três  salas:  uma  sala  de
recepção,  uma  sala  para  atendimento  psicológico  e  psicopedagógico  e  uma  sala  de
Atendimento Educacional Especializado (AEE). O núcleo é gerido por uma equipe de 10
servidores  que  planejam  e  organizam  as  atividades.  Também  possui  uma  equipe
multidisciplinar composta por pedagoga, psicopedagoga, intérprete de Libras, psicóloga,
assistente social, médico, enfermeira e assistente de aluno. Existe uma parceria entre o
NAPNE, o Centro de Equoterapia do campus e a Prefeitura Municipal de Ceres.

O  Campus  possui  adequações  para  acessibilidade  aos  portadores  de
necessidades especiais, já possuindo estacionamento prioritário, rampas e banheiros de
uso comum com adaptações.

6.8 Recursos Audiovisuais

O Campus Ceres conta com infraestrutura de apoio pedagógico, a fim de ofertar
suporte ao desenvolvimento das atividades acadêmicas como aulas, reuniões e eventos.

Os  recursos  audiovisuais  e  multimídia  visam  contribuir  para  a  qualidade  dos
trabalhos  realizados  em  sala  de  aula,  contribuindo  para  o  desempenho  didático-
pedagógico dos docentes e, consequentemente, para a aprendizagem dos discentes.

Para o desenvolvimento/apresentação dos trabalhos acadêmicos, os estudantes
poderão  utilizar  os  computadores,  projetor  multimídia  e  outros  recursos  didáticos
disponibilizados pela coordenação do curso.
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Assim, o Campus Ceres possui 31 projetores multimídia disponíveis aos docentes
além  de  09  lousas  interativas  que  podem  ser  utilizadas  com  o  intuito  de  facilitar  o
processo ensino/aprendizagem.

6.9 Áreas de lazer, circulação e convivência

O Campus Ceres conta com área para circulação (coberta e ao ar livre), onde os
discentes podem desenvolver atividades interativas, além de trilhas ecológicas na área de
reserva natural.

A área de lazer (complexo esportivo) disponibilizada a comunidade acadêmica do
Campus Ceres compreende as seguintes estruturas:

a. 01 quadra poliesportiva coberta; 

b. 01 campo para futebol ;

c. 01 ginásio poliesportivo;

d. 01 quadra de areia;

e. 01 pista de atletismo com marcação para 6 raias;

f. 01 piscina semi-olímpica 25m;

g. 01 academia de musculação;

h. 04 quiosques com pontos de energia e wifi  para uso dos estudantes nos
intervalos das aulas.

A área de circulação conta com amplo espaço arborizado com pequenas áreas de
convivência e bancos de alvenaria; e várias áreas de estacionamento descoberto, porém
arborizadas.

6.10 Assistência estudantil

A assistência estudantil deve ser entendida como direito social, capaz de romper
com tutelas assistencialistas e com concessões estatais, com vistas à inclusão social,
formação plena, produção de conhecimento, melhoria, do desempenho acadêmico e o
bem estar biopsicossocial. (Art. 1º da Política de Assistência Estudantil do IF Goiano). No
Campus Ceres a assistência estudantil é de responsabilidade da Gerência de Assistência
Estudantil  (GAE),  responsável  pela coordenação da vida do estudante em relação ao
cumprimento de normas disciplinares, concessão e avaliação de benefícios estudantis,
pela execução de políticas de permanência do estudante e pelo cuidado da saúde do
estudante. Sendo responsável, também, pela implantação e implementação dos serviços
assistenciais através de Programas cujo objetivo é minimizar a evasão escolar, bem como
oportunizar o acesso à educação de forma igualitária.



O programa de Assistência Estudantil é destinado aos estudantes regularmente
matriculados neste campus, nos cursos presenciais em todas as suas modalidades, em
consonância  com  o  Programa  Nacional  de  Assistência  Estudantil  (PNAES)  e
Regulamento  do  Programa  de  Assistência  Estudantil  no  IF  Goiano,  aprovado  pela
Resolução nº 033, de 13 de setembro de 2011. Sua execução se dará por via de um
conjunto de ações que vise a permanência com êxito do estudante na Instituição, sua
autonomia, independência e que busque, principalmente, o rompimento da desigualdade
social, econômica e cultural no mundo acadêmico. A GAE do Campus Ceres é composta
pelo Núcleo de Atenção à Saúde (NAS), que oferece atendimento médico, odontológico, e
psicológico aos estudantes; pelo Setor de Alimentação e Nutrição (SAN), que conta com
um refeitório estudantil com cardápios elaborados por uma nutricionista, oferecendo em
média  1500 refeições  diárias;  e  pelo  Setor  de  Residência  Estudantil  composto  por  2
alojamentos masculinos e 2 femininos com capacidade total para 140 residentes.

Para  inclusão  no  programa  do  IF  Goiano  -  Campus  Ceres  com  matrícula  e
frequência  regular;  os  estudantes  devem  apresentar  condições  socioeconômicas  que
justifiquem  a  necessidade  do  recebimento  do  auxílio  financeiro  estudantil.  Dentre  os
benefícios estão:  o  Auxílio Alimentação e a Bolsa Auxílio Permanência,  e também de
serviços de assistência médica, odontológica e social, composta dos profissionais listados
abaixo:

a. Médico;

b. Auxiliar de enfermagem e enfermeira;

c. Odontólogo;

d. Nutricionista;

e. Psicólogo;

f. Assistente Social;

g. Assistentes de alunos;

h. Pedagogo (a);

i. Fisioterapeuta.
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ANEXO 

EQUIVALÊNCIA DE DISCIPLINAS ENTRE AS MATRIZES CURRICULARES DE 2012 E
2020 DO CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA



Matriz Curricular 2012 Matriz Curricular 2020 Períodos Equivalência*

Português Instrumental - 40
h

Não possui a disciplina 1 / 1 -

Matemática aplicada – 60h Matemática – 33h 1 / 1 Não para veteranos

Agricultura Geral – 80h Agricultura Geral – 33h 1 / 1 Não para veteranos

Zootecnia Geral – 80h Zootecnia Geral – 33h 1 / 1 Não para veteranos

Mecanização Agrícola – 60h
Mecanização Agrícola –

60h
1 / 3

Sim para veteranos
e novatos

Desenho Técnico e
Construções Rurais – 60h

Desenho Técnico e
Construções Rurais – 33h

1 / 1 Não para veteranos

Avicultura – 80h Avicultura – 66h 1/1
Sim para veteranos

e novatos

Olericultura – 80h Olericultura – 66h 1/1
Sim para veteranos

e novatos

Topografia – 60h Topografia – 33h 1/3 Não para veteranos

Silvicultura – 60h Silvicultura – 33h 1/3 Não para veteranos

Ovinocultura/
caprinocultura- 40h

Ovinocultura/
caprinocultura- 33h

1/2
Sim para veteranos

e novatos

Não possui a disciplina
Metodologia científica e
informática básica – 33h

0/1 -

Não possui a disciplina
Prática Profissional e

Projetos I – 66h
0/1 -

Forragicultura – 40h Forragicultura -33h 2/1
Sim para veteranos

e novatos

Suinocultura – 80h Suinocultura – 66h 2/2
Sim para veteranos

e novatos

Cultura Anuais I – 60h Cultura Anuais I – 33h 2/2 Não para veteranos

Irrigação e drenagem – 80h Irrigação e drenagem – 33h 2/2 Não para veteranos

Extensão Rural e
Associativismo – 40h

Extensão Rural e
Associativismo – 33h

2/2
Sim para veteranos

e novatos

Administração Rural – 60h Administração Rural – 33h 2/3 Não para veteranos

Culturas Anuais II – 60h Culturas Anuais II – 33h 2/3 Não para veteranos

Fruticultura – 80h Fruticultura – 60h 2/2
Sim para veteranos

e novatos

Bovinocultura – 100h Bovinocultura – 66h 2/3 Não para veteranos

Princípios de Agroindústria
– 80h

Princípios de Agroindústria
– 66h

2/2
Sim para veteranos

e novatos

Projetos Agropecuários –
40h

Não possui a disciplina 2/0 -

Tópicos Especiais – 40h Não possui a disciplina 2/0 -

Não possui a disciplina
Piscicultura e Apicultura –

33h
0/3 -

Não possui a disciplina Agroecologia e 0/3 -
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sustentabilidade – 33h

Não possui a disciplina
Prática Profissional e

Projetos II – 66h
0/2 -

Não possui a disciplina
Prática Profissional e
Projetos III – 82,5h

0/3 -

*Não há 75% (setenta e cinco) de similaridade de conteúdo e carga horária no componente
curricular pleiteado. (NÃO para veteranos =  alunos da matriz 2012, veteranos, não podem
fazer equivalência na matriz 2020 com novatos).
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